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Quanto ao Marxismo, a sua identificaçio com o huma­

nismo ê em geral, contraditória. Se, por um lado ele ê conside 

rado humanista a partir do princípio da busca da libertaçio do 

homem das alienações econômicas, sociais, pOlíticas, fllosófi-

cas e religiosas,por outro ele vezes relacionado, na 

sua prática, a um comportamento anti-humano, de repressao da 

liberdade. Isto, principalmente quando focalizado o marxismo 

considerado tradicional, relativo aos escritos e de :-1arx 

nos primórdios da elaboraçio de sua doutrina. 

Com o correr dos tempos e aprofundamento dos estu -

dos de Marx, foram integradas novas interpretações, sendo comu 

mente citada como as mais significativas as que direcionar:: mais 

precisamente o marxismo ao humanismo. Isto apenas como cita-

çio, \-isto ser o marxismo eternamente digno de uma constar.te e 

aprofundada análise. 

A filosofia da existência e seus mais 

representantes, ao refletirem sobre o homem no mundo, atribuem 

-a ele uma concepção que se alinha a postura humanista citada 

princípio desta explanaçio. 

Kierkegaard, por exemplo, com a defesa de que ave! 

dadeira realidade o existente, o singular e não o universal; 

S a r t r e c o mas u a f a mos a p r o p o s i ç ã o d e que o h amem um p r o j E' : o e 

que não é mais do que aquilo que ele se faz. Isto apenas ?ara 

citar exemplos, mesmo porque a explanação anterior se deteve 

com maiores detalhes em tal abordagem, assim como a seguir se­

rá desenvolvido mais lentamente os pensamentos de alguns repre 

sentantes do existencialismo. 
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Embora se tenha discorrido até agora, de uma forma 

que supoe a valorização do humanismo pelos pensadores de todos 

os tempos, torna-se preciso assinalar que, apesar disso, o con 

junto de pressupostos que ele contém, sempre sofreu uma série 

de críticas e questionamentos, desde mesmo a sua designação de 

humanismo, até a implicância das suas concepçoes na alienação 

e subjugação do homem histórico, sendo uma das mais constantes 
... 

contestações a que diz respeito a sua contribuição para o afa~ 

tamento das ciências humanas do rigor científico das ciências 

exatas. 

Também como no escrito anterior, considera-se de 

substancial importância relacionar a postura humanista a algu-

ma prática de interesse para este estudo. Assim é que nos depa 

ramos com a Psicologia Humanista. Costuma-se relacionar a Psi-

- ... cologia Humanista com a Psicologia de Carl Rogers, o que nao e 

absolutamente verdade, embora seja ele um dos mais propagados 

vultos que se valeram das orientações humanistas. 

A Psicologia Humanista, no entanto, se refere i um 

movi~ento mais amplo, conslituido por várias formas de pensar 

a relação do homem com outros homens e com o mundo e assi2 de-

sencadear proposições de intervenções de ajuda (utilizando uma 

nome~.:latura rogeriana). Ela surge como uma "terceira força" em 

Psicologia, significando inicialmente, dessa forma, urna expre~ 

são de contestação is imagens consideradas limitadas e lirnita-

doras do homem contidas nas escolas tradicionais de Psicologia 

como o Behaviorismo e a Psicanálise. 
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A posição filosófica da Psicologia Humanista coloca 

o homem e sua experiência no centro de seus interesses, evitan 

do enclausurá-lo numa teoria pré-determinada. 

"Com o homem no centro, porém, e sem necessi 
dade de negar ou distorcer as suas numero -
sas características e possibilidades com o 
intuito de preservar uma estrutura te6rica, 
a Psicologia Humanista reteve grande dose 
de liberdade para concentrar-se nos proble­
mas e interesses humanos significativos que 
podem levar em consideração toda a gama de 
experiências internas do homem" (17, p. 26) 

Com o exposto na totalidade do enfoque ao existen-

cialismo e ao humanismo, precisa-se reafirmar que, embora es-

sas duas orientações dêem margem a inúmeras distorções até por-

que se incorporam com facilidade ao vocabulirio do senso comum, 

sao na realidade teorias da antiguidade, contribuições e influ 

ências relevantes, se consideradas sob a 6tica da filosofia his 

t6rica e da praxis elaborada. 
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2.1.3 - Representantes do Existencialismo/Humanismo 

Desde o início das civilizações e do século e mais 

precisamente até o momento atual, muitos foram os pensadores 

que se ocuparam das construções teóricas identificadas como e-

xistencialismo e humanismo. Alguns nem ao menos se aperceberam 

ou almejaram tal proeza. Outros estavam tão somente questiona~ 

do ou obstaculizando um outro constructo em expansão. E ainda 

havia os que tentavam, na sua prática clínica, nada mais doque 

a obtenção de ajuda ao ser humano e sua condição única, contr~ 

ditória, desgastante e fantástica de estar no mundo. Poderiam 

ser filósofos, cientistas, professores, pesquisadores ou mesmo 

artistas, teatrólogos, músicos, etc ... Ou então os que da fil~ 

sofia passaram as artes ou ao inv~s, fazendo arte filosofaram. 

Assim, a escolha dos representantes a serem estud~ 

dos, processo por si só iá bastante nebuloso e complexo, como 

poderemos concluir na exposição que se irá seguir, tornou-se 

uma cas etapas mais ardilosas do presente trabalho. Por~m, tam 

b~m como processo inevitável, ela foi feita, utilizando-se cri 

t~rios bastante questionáveis como todo crit~rio, principalme~ 

te pessoal, pode ser. Com a esplanação das idéias de cada um 

dos representantes escolhidos, poderá ser observado o motivo 

especial da escolha. A priori, no entanto, ~ preciso assinalar 

os crit~rios básicos e gerais da escolha para uma maior compr~ 

ensão das abordagens a serem feitas. 
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Há que se ressaltar que, embora sejam inúmeros os 

estudiosos desses enfoques específicos e muitos terem suas i­

déias analisadas no transcorrer deste trabalho. apenas três o­

cupam aqui uma mais abrangente focalização. tendo em vista t1~ 

to não ser o objetivo da pesquisa uma análise pormenorizada do 

existencialismo/humanismo e assim nao ser funcional um longo 

discurso desses temas, assim como por uma questão de favorecer 

a predisposição para a leitura com a apresentação de um mate-

rial mais objetivo e menos prolixo. 

Em primeiro lugar, a escolha recaiu em Kierkegaard, 

por ter sido ele quem praticamente detonou alguns dos concei -

tos básicos do existencialismo, quando Hegel e seu 

influenciavam fortemente as idéias da época. 

idealismo 

Em segundo lugar a opçao foi recorrer ao pensamento 

de Heidegger, tendo em vista a explicitação dos conceitos que 

influen=iaram fortemente as idéias do pensador que será maIS 

amplacente análisado aqui. 

Enfim, a escolha básica recaiu sobre Jean Paul Sar-

tre, c~\-ida basicamente pela certeza de estar-se inspirando num 

dos fi16sofo da atualidade extremamente vinculado aos aconteci 

mentos sociais de seu tempo e um dos mais fascinantes represe~ 

tantes do existencialismo. 

A focalização das teorias elaboradas por esses re-

presentantes objetiva mais precisamente um mergulhar, de certa 
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forma aprofundado, no caminho percorrido por eles para a comp~ 

sição de suas idéias fundamentais. Idéias essas que serao pos-

teriormente pinçadas e se constituirão em núcleos conceituais 

para fins de análise corr.parativa com a prática profissionalvol 

tada para o trabalho humano. 
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SOREN KIERKEGAARD (1813-1855) 

Todos os estudiosos à respeito da vida humana, dos 

porquês dela acontecer enquanto presente no macro-organismo có~ 

mico, das direções que tomam em função de tais ou quais resul-

tados como expectativa, dos aspectos individuais e/ou sociais 

que lhe são inerentes etc ... todos, na maioria das vezes, e as 

sim é demonstrado nas biografias, baseiam-se, de certa forma, 

no seu existir pessoal, talvez por ser o dado de maior facili-

dade de contato inicial ou mesmo pela interposição comumente 

ocorrida entre o interesse e a própria necessidade de supera -

ção e/ou compreensão. 

Assim também Kierkegaard - "todi a minha obra gira 

sobre mim mesmo" (37, p. 131) - parece ter o seu pensamento fo~ 

mado pela consciência adquirida através de intensas lutas por 

existir como indivíduo. Em sua história pessoal, encontra-seum 

menino com uma forte orientação religiosa e uma grande ligação 

com o pai; encontra-se um jovem que VIve um per!odo crítico 

com a ~orte desse pai e com o afasta~ento da religião cuia ins 

tituicão representante passou a ser considerada incapa: de dar 

conta da religiosidade interior; encontra-se um iovem aflito 

com o sentimento de pecado pela sensualidade reconhecida: en-

contra-se um jovem que rompe uma relação duradoura por se sen-

tir inapto ã compartilhar a vida com outra pessoa. 
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Com essa trajetória depara-se com um Kierkegaard s~ 

litário aos trinta anos, voltando-se então com maior empenho 

para si mesmo e considerando esta circunstância favorável 

reflexão sobre sua preocupação básica: o existir humano. 

"O silêncio deles (dos amigos) é nitidamente 
proveitoso para mim, porque me obriga a fi­
xar a vista no meu eu; porque me estimula a 
apreender esse eu que é o meu; porque me o­
briga a manter-me fixo na infinita instabi­
lidade da vida e a voltar para mim o espe -
lho c6ncavo com que dantes procurava alcan­
çar a vida fora de mim mesmo ... " (23, p. 
VIII) . 

.. 
a 

O pensar e registrar o pensamento em Kierkegaard não 

era alienado do mundo, como pode parecer numa primeira aproxi-

mação. ~a verdade, ele travou lutas intelectuais e sociais, que 

se voltavam principalmente contra a igreja Luterana da Dinamar 

ca. Assinalava ele, por exemplo, a contradição entre o caráter 

introspectivo da fé cristã e o conformismo social e político da 

igreja estabelecida, embora o seu anti-intelectualismo radical 

dese~bocasse na conclusão de que a fé cristã está repleta de 

contyacições. 

Considerando o primeiro representante propriamente 

dito ca filosifia existencialista, influenciou todo esse pens~ 

menta quer de forma discipular, quer gerando certas contesta -

çoes, porém marcando esse lugar, principalmente por ter afirma 

do a prioridade da existência sobre a essência e dado ã pala-

vra "existência" um sentido existencialista dentro do arcabou-

ço filosófico de então. 
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Há quem reconheça em Hegel e sua "Fenomenologia do 

Espírito" concepções existencialistas já aprofundadas, embora 

isto seja identificado ã uma fase inicial de seus escritos e 

pensamentos, os quais tomaram rumos inversos hoje mais cor.~men 

te referidos, corno seu racionalismo e sua lógica. 

Kierkeggard realmente influenciado em princípio por 

Hegel, corno o eram os setores intelectuais em geral, logo com~ 

çou a questionar a ausência no sistema hegeliano da consideya­

çao da existência concreta do indivíduo. Existência que, ?ara 

ele, era uma interioridade inaprisionavel no conhecimento. A 

partir daí, tornou-se um grande contestador do hegelianismo 

acusando-o de dissolver a existência humana na pura concei:~a-

çao intelectual. Para ele, a filosofia hegeliana, além de ~e-

car pela "publicidade" e "objetividade", investe na concilia -

çao entre tese e antítese numa síntese racional e organizaca 

o que em si é inadmissível dentro da concepção que desenvolveu. 

nismo -e o 

Para Sartre "o que Kierkeggard critica no hegeL.a -

fato de negligenciar a insuperavel opacidade da ~xpe 

riência vivida ... o desacordo esta, antes de tudo, na cri:ica 

dos a b e y e da d e I i m i t a ç ã o de seu a I c a n c e " ( 2 3, p. \T I) 

Sobre esse aspecto A.G.Penna (39) assim se ?osi:io 

na frente a Kierkeggard: 

"Fundamentalmente mostrou-se um inimigo radi 
cal de todo e qualquer sistema e não foi ou 
tra a razão de seu antagonismo a Hegel. A 
seu ver os sisternas,revelam-se por natureza, c~ 



mo construções fechadas, acabadas e logo in­
conciliáveis com a existência que ê temporal, 
aberta e inacabada, esta última condição so­
mente se superando, corno acrescentará HeideK 
ger, com a morte" (39, p. 37). 
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Das idéias fundamentais da filosofia de Kierkeggard, 

a noçao de escolha se constitui num dos maiores interesses pa-

ra este trabalho, assim como a de singular. 

A escolha e despida de criterios, ou seja, nao tem 

razoes lógicas que obriguem o homem a optar por esta ou aquela 

forma de vida. Como formas de vida, Kierkeggard diferencia a 

estética e a etica. O modo de vida estético é caracterizado p~ 

10 hedonismo romântico e sofisticado ao qual se contrapõem a 

dor e o tédio. Este absurdo provocado por essa contradiçâo cul 

mina no desespero. Já o modo de vida etico se caracteriza pelo 

cumprimento do dever, das regras e tarefas garantindo assin a 

valide: do ser e en contrapartida o enfrentamento da ansieéade 

e angústia superadas apenas pela religiosidade. 

Vale aqui uma dástincâo entre desespero e ang~stia 

em Kierkeggard apontada por A.G.Penna: 

"Há uma diferença essencial entre esses dois 
estados. O desespero relaciona-se com o fra 
casso e dele resulta. Vincula-se portanto i 
frustracão. A angustia, ao contrário, prece 
de a faita ou o pecado e se relaciona com a 
possibilidade e com a liberdade" (39,p, 39). 

Embora Kierkeggard conceba a escolha como nao cri-

teriosa, tende em seus escritos a atribuir um maior valor ao 
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modo de vida ético, o que se caracteriza num dos impasses en-

contrados em suas concepçoes. 

Quanto ao singular, Kierkeggard o considera como a 

verdadeira realidade em contraposição ao universal. Dessa for-

ma, o universal do espirito de Hegel e o universal da humanida 

de de Marx são contestados por Kierkeggard que critica o maior 

valor dado i espécie em relação ao individuo, o que, no caso 

do homem, este se diferencia do animal por ele ter consciência 

de sua singularidade. 

Ao que Kierkeggard reagia no seu temp~ continua sen 

do uma das discussões mais acaloradas de hoje, consubstancian-

do decisões politicas, econômicas, educacionais etc ... Paraele, 

a tentativa de universalisar, leva i fortificação pelo nfimero, 

ao anonimato, i impessoalidade. O principio associativo do so-

cialismo e comunismo servem, no miximo, segundo suas observa -

çoes, para reger os interesses materiais somente. ~las isto leva 

do ao espirito torna-se nocivo, tendo em vista a conformidade 

que gera e a marginalização de quem combate os padrões prê-es-

tabelecidos. 

Por isso mesmo, a singularidade ê uma conquista di-

ficil. ~ a luta contra um eu indefinido, universal e impessoal. 

t a angústia da liberdade de escolha, que significa o - . proprlo 

existir. E urna das grandes escolhas que o homem continuamente 

precisa fazer ê aquela de ser ou não ser ele próprio. E qual­

quer que seja a decisão, a experiência subsequente ê a do de-
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.. 
sespero ou relacionado a fraqueza ou ao desafio. 

Em continuação ã essa reflexão e denotando um outro 

ponto de contradição na filosofia de Kierkeggard, encontra- se 

a sua própria concepção da inviabilidade do homem de ser ele 

próprio. Segundo ele, o homem ê algo mais que o homem, pois 

que implica na relação a um outro. E esse outro ê o - . proprlO 

poder que o criou. A busca de ser ele próprio independentemen­

te de Deus, leva ~ impossibilidade e ar ao desespero. A conclu 

são ê que para Kierkeggard, a exist~ncia aut~ntica ê somente 

a exist~ncia religiosa de um viver perante Deus. 

f 

I 
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MARTIN HEIDEGCER (1989 -

HEIDEGGER, filósofo alemão, tem o seu pensamento 

caracterizado pela influ~ncia de seu mestre, EDMOND HUSSERL 

e o método fenomenológico, que aborda os objetos do conheci -

mento tais como se apresentam à consci~ncia, deixando de lado 

toda e qualquer pressuposição sobre a natureza desses obje-

tos, pressuposições que distanciaram a filosofia, segundo ele 

mesmo, do verdadeiro conhecimento de ser. Como influ~ncia ao 

seu pensamento também pode ser citado aqui a pol~mica de 

KIERKEGGARD com a filosofia reflexiva do idealismo especulat! 

vo da época. 

Basicamente com esses dois fundamentos, dentre ou-

tros. HEIDEGGER desenvolveu a sua doutrina, colocandocomopo~ 

to de partida de sua reflexão aquele ser que se dá a conhecer 

- . imediatamente, ou seja, o proprlo homem. 

~a verdade, embora HEIDEGGER seja considerado um 

dos grandes filósofos existenciais, ele se·distancia dessa 

corrente à medida que estabelece como objetivo o desvendamen-

to ~o ser em si mesmo, ao passo que para os existencialistas 

a reflexão filosófica deve-se restringir aos limites do -pro-

prio homem. O próprio HEIDEGGER rejeita a classificação de e-

xistencialista a ele atribuida e demonstra em sua história de 

vida e na sua simpatia expressa ao advento do nazismo, o afas 
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tamento das idéias da filosofia existencial. 

Apesar disso, considera-se necessário a sua inclu-

sao nesta explanação, tanto pela influência que teve em SAR-

TRE quanto pela forma minuciosa com que apresentou suas i-

déias, o que traz contribuições inegáveis a este trabalho. 

o objetivo principal de HEIDEGGER em seus escritos 

é a reflexão acerca do sentido do ser. Para tanto, inicialmen 

te, diferenciando as noções de ser e de ente, sua meta é a a­

nálise do ente (SEIENDE) que é existência (DASEIN) . 

o DASEIN caracteriza-se pela sua singularidade e 

pelo fato de se dar no mundo. Este ser-em tem uma maneira de 

ser específica quando em referência a outros existentes e uma 

proxioidade ou afastamento das coisas ou instrumentos aos 

quais proporciona a revelabilidade. Em outras palavras pode-

se sintetizar que o modo de ser do DASEIN para com os instru-

mentos ê a preocupação, visto essa proximidade ou afastamento 

nao se relacionar i presença ou dist~ncia objetivas; já para 

com outros existentes ê a solicitude. O mundo do DASEIN en-

tão é u:n co-mundo UlITl\'ELT) que caracteri:a a existência com 

PIIT=~.:.SEI!\), sendo o DASEI~, por 

U·lITSEli\) . 

- . essenCla um ser-c8r;J.-outros 

Por ser um ser-aí, o DASEIN se fundamenta em três 

elementos básicos: 



- a facticidade 

- a comnreensao . 

S6 

- para existir o DASEIN é jogado abruptameg 

te e abandonado no mundo, deparando-sede! 

sa forma com o fenômeno da angústia. A fog 

te da angústia é o mundo como tal e a Po! 

sibilidade-de-ser-no-mundo, ou seja, ser-

-por-antecipação-no-mundo e isto leva ao 

cuidado como forma de ser do DASEIN. 

- onde reside o poder-ser do DASEII\, que nao 
... 
e algo dado de uma vez para sempre mas sim 
... 
e uma possibilidade projetada. Para HEIDEG-

- ... GER a estrutura da compreensao e o proie 

to - maneira de ser do DASEIK, na qual es 
... 

te e sua possibilidade. Este projeto se 

da no mundo, do mundo e com o mundo de 

tal forma que o eu e o mundo são insepara 

\" e i s • 

- a discursi\"idade - que é a articulação significativa da in-

teligibilidadedo ser-no-mundo. O homem 

é um ser que fala, sendo a discursi\'idade con 

siderada de uma forma mais ampla que a 

linguagem, incluindo o ouvir e o calar. 

Outro aspecto pregnante do pensamento de HEIDEGGER 

e sua analise do ser existente diz respeito ao seu inacabamen 

to constante, onde só a morte -pode representar o fim do DASEI!\. 
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o DASEIN então ê um ser-para-a-morte, o que implica numa fuga 

constante da angústia que isso representa. Essa fuga desembo­

ca no se, que torna a ação desprovida de responsabilidade pr~ 

pria, tranquilizando € provocando a alienação. Isto significa 

o desvio de cada individuo de seu projeto em favor das preoc~ 

paç6es cotidianas que o confundem com a massa coletiva. 

"A angústia da morte faz que o DASEI!\ caia 
neste ser inautêntico, quotidiano, num ser 
que é a não-verdade fác t ica. Porque o "se" 
não permite pensar na morte própria, e só 
fala da morte na forma impessoal de "mor­
re-se" (6, p. 161). 

o DASEIN deixa de escutar o "se" através da consci 

ência que é um modo de discursividade. Isto se constitui numa 

escolha em favor de um poder-ser e numa consequente disposi -

çao para a angústia, o que chama HEIDEGGER de resolução. Se-

gundo ele, a angústia é o sentimento da existência hunana ca-

paz de reconduzir o homem ao encontro de sua totalidace como 

ser, afastando-o da indiferenciação da vida cotidiana. 

Dessa forma chega-se a um dos aspectos básicos do 

pensasento de HEIDEGGER. O homem pode transcender, ou seja, e~ 

tá capacitado a atribuir um sentido ao ser. E isto se di em rela 

ção direta com o mundo que ele produz e para o qual ele se 

projeta incessantemente. E nesse projetar-se o homem não está 

sozinho. Ele ê um ser-com e isto se manifesta principalmente 

no trabalho e na solicitude pelo outro. 
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JEAN-PAUL SARTRE (1905 - 1980) 

Considerado por muitos como um dos artistas e int! 

lectuais mais importantes do século XX, SARTRE tem todo o seu 

pensanento influe?ciado por acontecimentos históricos objeti­

vos, o que permite compreender as mudanças apreendidas em sua 

teoria com o transcorrer do tempo. Essas mudanças na verdade, 

dão conta do seu princípio básico constante, que é a idéia da 

liberdade, Liberdade para compreender o homem sem possuir valo 

res pré-estabelecidos. Liberdade para compreender, antes de 

lnpor uma busca direcionada. SARTRE não se posiciona frente ã 

idéia de liberdade unicamente como o conceito de livre-arbí -

trio, mas sim a integra ã situação e ã praxis. E, para ele, 

a consciência humana é sua liberdade, o que destoa de muitas 

ideologias que minimizam o poder da consciência. 

teu: 

" 

De família católica, SARTRE se transformou nun a-

educado na fé católiéa, aprendi que o To 
do-Poderoso me criara para a sua maior gló~ 
ria: era mais do que eu ousava sonhar. Nas, 
posteriormente, no Deus fashionable que me 
ensinaram, não mais reconheci aquele que mi­
nha alma aguardava: eu precisava de um Cria­
dor, davam-~e um Grande Patrão" (49, p. 60). 

De origem pequeno-burguês, SARTRE partiu dacrítica 

aos valores ocidentais até chegar ao marxismo através de uma 

experiência efetiva do mundo e de uma praxis individual. Para 
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ele, a razao dialética é o instrumento mais agudo de apreen­

são da realidade e o marxismo é a filosofia insuperável de 

nosso tempo. O que o deslumbrava era a "realidade" do Marxis-
. 

mo e nao sua teor ia enr i j ec ida. O que o impul s ionava era a sua 

função de escrever na condição de intelectual que ocupava, c~ 

mungando com o operário no seu ódio ao capitalismo e contri -

buindo dessa forma com o proletariado na tarefa de transfor -
-

mar o mundo. O seu projeto de escrever, aliás, se instalou 

desde cedo, aliando a rebeldia ao interesse pelo humano. E 

foi essa conjugação que levou SARTRE a se defrontar com o e­

xistencialismo negativista do início do século, tentando sal-

var do ni il ismo as teses de então. 

Uma influência marcante em SARTRE é a do filósofo 

alemão HUSSERL e sua fenomenologia. Com este método, SARTRE 

pode expandir seu pensamento que conjugava o poder de consci-

ência e o mundo tal como se dá a n6s. ~a verdade, o método 

fenomeno16gico objetivou o distanciamento da filosofia cas 

duas opções cabíveis de investigação, quais sejam: o subjeti-

vismo idealista e o objetivismo mecanicista, correspondend: em 

síntese aos anseios de SARTRE. r o enrai:amento de fato ~e 

nossa consciência no mundo que fundamenta a volta ~s pr6pr~as 

coisas e que c3pac::'ta a fe:.omenologia ;} permanecer fiel ã C:::1-

cretude da existência. 

SARTRE coloca-se no pr6prio cerne da reduç30 fe~o-

meno16gica, definindo como ponto de partida do pensar filos6-
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fico a intencionalidade. Na medida em que a redução permite fa 

zer aparecer a intencional idade da consciência e onde a própria 

intencionalidade liga a consciência às coisas e ao mundo, o 

estar-no-mundo existencialista já e~tá implicitamente contido 

no método fenomenológico. 

Uma vez que a consciência é a própria realidade hu-

mana, que se assume por si mesma e se dirige conscientementep~ 

ra o mundo numa atitude significativa,encontrar-se-á o todo da 

realidade humana. Significar, no caso, indica apontar para al-

guma coisa, indicá-la de tal maneira que, pela revelação da 

significação, encontrar-se-á precisamente o significado. Assim 

toda consciência é livre para visar um mundo do qual toda sig-

nificação tem o seu fundamento nela mesma, le\Tando-a a ser cons 

ciência de situação. Essa espécie de liberdade essencial ãco~s 

ciência é para SARTRE uma liberdade sempre engajada em uma de-

terminada situação. 

Como foi assinalado anteriormente, SARTRE também re 

cebeu influência de ~IARX e KIERKEGG:\RD, embora tenha contesta-

do certas posições de ambos. A concordância com KIERKEGGE~ es-

tá na definição da especificidade da existência embora conside 

re esse conceito em KIERKEGGARD como uma forma de idealis~o. En 

~~RX está na referência ao homem concreto em sua realidade ob-

jetiva, embora discorde da consideração marxista do homem co­

mo se fosse apenas um objeto, vítima da matéria dialética, sen 

do governado por leis da natureza como qualquer outro objeto, 



j. 
je 
j. 
1e '. I 
'e i 
je 
i· le I 
ie 
~e 
je 
.1e '. ~ 
i e 
j. ,. 
je '. e ,e 
~e !e 
e 
e 

4e ;. 
i • • • e 
e 
• e 
e 
• • • • e 
e 
• e 
e 
• • ) 

• 
) 

6] 

o que nao se coaduna com a noçao de que esse mesmo objeto po­

de, de repente, tornar-se sujeito e formular leis concernen -

tes ã natureza e ã realidade. 

o existencialismo Sartreano e em vez de pensar a 

história a partir da produção, para em seguida englobar as es 

truturas que são o grupo e a sociedade estudando as contradi­

çoes que estes impõem, para afinal chegar ao indivíduo - par-

te do indivíduo e sua praxis incompleta, analisa o seu rela -

cionamento com o outro, traça o crescimento do grupo e outras 

formas coletivas para terminar afinal, no ente concreto abso­

luto que é o homem histórico. 

Além desses, o filósofo contemporâneo que mais ln-

fluenciou SARTRE foi HEIDEGGER. ~a verdade, HEIDEGGER vem a-

tender ã necessidade de desenvolvimento das idéias de SARTRE 

a medida que toma o "fenômeno" da "existência" humana e odes 

cre,-e fenoJ:lenologicamente em suas estruturas significatiYâs e~ 

senciais. SARTRE usa essa _metodologia para escrever um de seus 

prineiros e mais elaborados documentos, "O Ser e o :\ada". 

Para uma compreensao mais funcional das idéias de 

SARTRE. torna-se preciso não só pesquisar seu conteGdo mas as 

sociar a isso um acompanhamento a alguns dos trabalhos que es 

creveu gradualmente e das circunstâncias existenciais que lhe 

envolyeram a vida, correspondentes sempre a momentos históri-

cos pessoais ou sociais específicos e a escolhas nem senpre 

fáceis. A partir das influências assinaladas, por exemplo 
I 
f 
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SARTRE escreveu seu primeiro trabalho filosófico, qual seja, 

"A transcedência do Ego", voltado para a psicologia e para a 

acentuação da superação do dualismo sujeito-objeto. 

"Não é necessário com efeito que o objeto pre 
ceda o sujeito para que os pseudo-valores se 
dissipem e para que o Mundo reencontre suas 
bases na Realidade" (29, p. 45). 

Kessa mesma época, em "A Imaginação", trabalho fi-

losófic~ subsequente já apontando para algumas de suas idéias 

básicas. discute a imagem como um ato de consciência que se 

organiza para o relacionamento intencional à coisa. Surge des 

de aC_:1i. as primeiras definições do "ser-em-si" e "ser-para-si" 

e a c:~sequente noçao da vacuidade da consciência. 

Paralelamente aos trabalhos filosóficos, SARTRE se 

interessava pela literatura e como parte de seu projeto de 

vida, enveredou também por esse campo, levando muito tempo p! 

ra escrever sua primeira novela intitulada liA ~áusea" (1938) 

na qual apresenta uma de suas idéias essenciais: que sendo a 

libercade e a responsabilidade inerentes à existência, nada 

livra o homem delas, nem mesmo a ang~stia do não motivo para 

existir. Com a repercussão, abriu-se-Ihe o caminho entre os 

mais ~enomados escritores de Paris, a partir do que não sais 

se afastou do campo artístico-literário. 

Em "A Náusea", novela constituida num diário de um 

personagem, SARTRE privilegia a experiência emocional como\"ia 

i 

I. 
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de acesso à existência humana. Esse personagem, solitário e 

rotineiro, experimenta uma constante sensação de naúsea que 

provoca uma consciente ruptura com o sentido de estar no mun-

do. Náusea essa de que todo homem se ressente toda vez que tem 

a impressão de que perde seu tempo. A questão assim colocada 

pode levar a muitas interpretaç6es, predominantemente de ori-

.,. - - - ., gens pSlqulcas, porem este nao e aI o objetivo de SARTRE que 

parece acreditar na possibilidade de muitos sintomas do cham~ 

do "desequilíbrio mental" serem na realidade experiências di~ 

simuladas do "homem normal". As alternativas no romance para 

o sofrimento se apresentam como um tanto opostas: ou se nega 

a liberdade petrificando valores e as experiências apesar do 

alto preço contido nisso ou se assume o também alto preço da 

liberdade, fazendo escolhas que levam a uma 

constante do equilíbrio. 

desarticulação 

" 

" 

" 

Deus meu! Sou eu que vou levar essa exis 
tência de cogumelo? Que farei de meus dias? 
Passearei ... Irei ler nas nas bibliotecas. 
E depois? Uma ve: por semana o cinema. E de­
pois? ... Tenho pena de mim ... A verdade é 
que não posso soltar minha caneta: acho que 
vou ter a ~ãusea e tenho a impressão de re­
tardá-la enquanto escrevo". (48, p. 251) 

E também eu quis ser. Aliás, só quis is­
so: eis a cha,'e de minha ,'ida: no fundo de 
todas essas tentativas que parecem desvincu­
ladas, encontro o mesmo desejo: expulsar a 
existência para fora de mim .... " (48, p. 254) 

Será que poderia tentar ... Naturalmente 
nao se trataria de uma música ... mas será 
que não poderia num outro gênero? Teria que 
ser um livro: não sei fazer outra coisa 
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Não me atrevo a tomar uma decisão. Se tives 
se certeza de ter talento ••. Um livro. Um 
romance •• Naturalmente, no início seria um 
trabalho tedioso e cansativo; não me impedi 
ria de existir e de sentir que existo. Mas 
chegaria o momento em que o livro estaria 
escrito, estaria atrás de mim, e creio que 
um pouco de claridade iluminaria meu passa­
do ... talvez sentisse meu coração batendo 
mais rápido e dissesse a mim mesmo: "Foi na 
quele dia, naquela hora, que tudo começou o 
(48, p. 258). 
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A essência dos escritos de SARTRE em seus romances, 

diz respeito a todo um comprometimento com o pensamento exis-

tencial, principalmente com as concepções formuladas por ele 

próprio. Assim é que, fundamentam suas produções literárias 

argumentos que se '.o-cItam para: a liberdade "situada" do ho-

mem, ou seja, suas opções são limitadas pelas circunstincias 

objetivas; as situações-limite como situações extremas que c~ 

locamo homem diante de fatos inevitáveis da existência hum a -

na; a aquisição de uma essência pelo homem com o intuito de a 

lienar sua liberdade etc. 

E é nu~a dessas incursões que SARTRE apresenta um 

primeiro exemplo prático da psicanáíise existencial, digno de 

um mais prolongado olhar até porque seu tema se relaciona um 

tanto particularmente ao objeto desta dissertação. 

Em "A Infincia de um Chefe", narra SARTRE a forma-

çao do "caráter" de um personagem como um expediente para a 

má-fé e a irresponsabilidade, tentando resolver assim as difi 

culdades surgidas na presença do outro, a partir da assunçao 



6S 

de sua liberdade corno um objeto no mundo. O "caráter" aí ê to 

mado no sentido da psicanálise existencial, ou seja, ê uma fu 

ga da I iberdade fundamental ao "pro j eto original" do homem que 

se renova incessantamente. A determinação do proje~a original 

ê em última instância a meta da psicanálise existencial. Em 

"A Infância de u:n Chefe", depara-se com relatos de SARTRE so-

bre a vida do filho de um usineiro que, diante dos conflitos 
.. . 

interiores proprlOS do desenvolvimento e em contrapartida se 

deparando com respostas e exemplos que enfatizam valores pré-

estabelecidos e fortalecem a estagnação no ser-em-si, acabou 

se transformando na sua própria estátua. 

"-Será que me tornarei também um chefe? 
- perguntou Lucien. 

-Mas certamente, meu raPagao, foi para 
isso que voce nasceu. 

-E em quem eu mandarei? 

-B~m, quando eu tiver morrido, voc~ se 
ra o dono da usina e mandará nos ope~ .. . 
rarlOS. 

-Mas eles estarão mortos também. 

-Então voc~ mandará nos filhos deles e 
será preciso que voc~ saiba fazer-se 
obedecer e amar. 

-E como me farei amar, papai? 
Papai refletiu um pouco e disse: 

-Em primeiro lugar, terá de conhecer a 
todos pelos seus nomes." (50, p. 144) 

Em algumas passagens, pode-se reconhecer a luta do 

personagem diante da tentativa de sua objetivação por parte 

do outro. A luta do ser-para-si em não sucumbir ao ser-em-si, 
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concomitantemente ao "desejo" de assim ocorrer e com isso se 

aliviar da angústia vinculada à existência autêntica. 

"Sou um bom aluno. Não. 1: mentira - um bom 
aluno gosta de estudar - eu nao. Tenho 
boas notas mas não gosto de estudar. 
Não serei nunca um chefe. Pensou com an­
gústia: "~·Ias que vou ser?" ... "Ouesoueu?" 
... "Eu!" ... "t. isso", pensou, "é isso . 
Tenho certeza: eu não existo"." (50, p.155) 

E, enfim, a conformidade; sou um objeto somente 

porque existo como objeto para outra pessoa e assim reciproc~ 

mente. 

"O verdadeiro Lucien - ele o sabia agora -
tinha de ser procurado nos olhos dos ou­
tros ... na obediência medrosa ... na ex­
pectativa cheia de confiança o.. desses 
iovens aprendizes que se tornariam seus o 
~er~rios ... do povo de Férolles, adultoi 
e crianças, de quem seria, um dia, o che­
fe" (50, p. 224). 

"O Ser e o \ada", uma de suas obras mais marcantes, 

foi desenvolvida, em grande parte durante a guerra, condensan 

do pratica~ente todo seu existencialismo original. Numa sint! 

se de suas idéias mais relevantes do ponto de vista filosófi-

co e de ~aior destaque, pode-se iniciar fazendo-se referencia 

à distinção estabelecida por ele de dois modos fundamentais 

de ser: o ser-em-si e o ser-para-si. 

o ser-em-si é aquele fechado em si próprio, cor.JO 

as coisas, cue são inerentes ao mundo. Já o ser-para-si é o 
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da consciência humana que por nao ter conteúdo, nao é coisa 

alguma, o que coloca o homem diante da sua liberdade de ten-

tar ocupa-la. Essa liberdade diante do nada, traz a experiên­

cia da angústia da escolha, da qual o homem tenta escapar a­

través de uma estrutura denominada por SARTRE de má-fé. 

"O para-si não ê, nao possui uma essência: ê 
pura existência. Está condenado port~nto ã 
fazer escolhas gue lhe criem urna essencia . 
Mas a ang~stia e a apreensão reflexiva des­
sa liberdade. Para livrar-me del~, portanto, 
tento livrar-me desta. Nego, entao, minhas 
possibilidades, procuro eximir-me da respon 
sabilidade pelo que faço e me acontece, ilu 
do-me com o pensamento de que tenho um des~ 
tino semelhante ao destino fixado, irreme -
diável, de urna coisa em-si. Caio em má-fe". 
(29, p. 75) 

A determinação dessas duas regiões ontológicas, o 

em-si e o para-si, não se consti tui no entanto no enfoque de 

maior interesse para SARTRE. Para ele, o primordial são as re 

lações entre esses dois modos de ser e especificamente entre 

a consciência com outras consciências. Isto leva a urna outra 

forma de ser. que e o sey-para-o-outro característica pyegna~ 

te da realidade humana. 

~o contato co~ o outro, poem-se em funcionamento o 

processo individual do ser no mundo, ou seja, o para-si tenta 

caracterizar o outro como instrumento, ou melhor, corno um em-

-si, a fim de evitar o retorno desse processo contra si mesmo 

e assim poder garantir sua preservação. Em contrapartida, tr~ 

va-se uma luta interna do para-si com ele mesmo, no sentido 
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de livrar-se da angústia da liberdade através do abandono no 

em-s i. 

"Em face do outro, portanto, e'stou constan­
temente em perigo. Não tenho poderes para 
extrair dele, se~pre, um olhar admirativo 
que me justificasse. Ele eterniza minhas 
falhas. Tornando-me pedra, rouba minha li­
berdade. Minha única defesa, então, é pro­
curar inverter a situacão: usar meu olhar 
para petrificá-lo, preservar minha liberda 
de de para-si em face dele, torná-lo uma 
coisa-sem-si. SARTRE conclui que a minha 
liberdade necessariamente inibe a do outro 
da mesma for~a que a liberdade do outro i­
nibe a minha. A essência das relações hu~a 
nas, consequentemente, não é o MITSEUl (ser­
com) heidegeriano, mas o conflito" (29, p. 
81) . 

Quanto ~ essa questão da intersubjetividade. já em 

Hegel ela assume um carater fundamental do existir humano. na 

medida que este afirma que a consciência se manifesta a partir 

do reconhecimento dos outros. abordagem esta profundamente e~ 

plicitada na dialética do amo e do escravo. Segundo A.G.Penna 

(40) as teorias sociais,inclusive,explicam a consciência com 

base exatamente nessa dialética, onde é assinalada a sua su-

bordinação a um processo peculiar de interação social. 

ti\'idade: 

Husserl também se dedicou ~ questão da intersubje-

"Husserl sustenta-se na tese de que nossos 
atos perceptivos nos comunicam muito mais 
do que sempre se pretendeu que eles nos 
comunicassem. De fato, por intermédio da 
percepção, apreendemos o que nos é dado e 
o que, não nos sendo dado, nos é, de qual 
quer modo, insinuando. Percebemos o que 
se mostra e o que se anuncia pelo que se mos 
tra. Apreendemos presenças e co-presença~' 
(40, p. 84). 
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Outro conceito sartreano, de grande interesse nes-

te trabalho é o de projeto. A partir da conceituação da liber 

dade de escolha do homem, embora esteja ele sub~etido a uma 

série de limitações inerentes a um mundo contingente que mar­

ca a base sobre a qual essas escolhas poderão ser feitas, SA~ 

IRE define e analisa a questão do projeto original. Para agir, 

o para-si precisa estabelecer projetos, o que ocorre em fun-

ção do poder de valoração da consci~ncia. Ao avaliar para es­

colher, o homem está escolhendo a si próprio, a medida que 

todas essas escolhas implicam em significações que se aprofu~ 

dadas desembocarão em uma significação que seja auto-referen­

te. Esta conceituação de projeto original, como já foi assin~ 

lado, constitui em SARIRE a refer~ncia para a compreensão do 

comportamento humano e consequentemente para a psicanálise e-

xistencial. 

Porém, numa ótica social, todos esses argumentos 

suscitaram questionamentos, inclusi\'e de parecer uma base on-

tológica do capitalismo, posteriormente respondidos por SAR-

IRE em sua traietória de vida prática e de pensamento: 

- Qual a diferença moral entre estabelecer esse ou 

aquele projeto original? 

- Como os valores que crio podem adquirir uma vali 

dez objetiva para todos? 

A resposta de SARIRE está em que ser é agir. A na-

dificação é intenção de transformação do mundo, bastando en-
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tão levar até o fim a redução fenomenológica até chegar a con~ 

ciência-nada transcendental, para que a filosofia intuitiva e 

contemplativa se transforme em filosofia de trabalho, em filo 

sofia d~ praxis. A redução fenomenológica significa para Sar­

tre que o homem se distancia do seu passado e se projeta para 

o seu futuro. E como tudo o que o homem faz in~lui nos aconte 

cimentos coletivos, ele ~ ligado ao destino de sua ~poca mes-

mo atrav~s da aquiescência. O ato moral então, consiste em to 

mar consciência da responsabilidade de agir, de olhar de fren 

te a interdependência dos destinos humanos e aceitar sua par-

te no drama humano. 

A concretização da filosofia de SARTRE em filoso 

fia de ação foi assumida a partir de sua vivência na guerra . 

Foi aí, quando SARTRE, servindo corno meteorologista, chegou a 

ser preso pelo ex~rcito nazista, que ocorreu essa transforna­

çao específica na pessoa e no filósofo que era at~ então. ~es 

se momento se deparou fortemente com a idéia de compromisso . 

E utilizando-se da literatura, passou a fazer parte de grupos 

de resistência e da direc'âo da revista "Les Temps :lodernes " 

que t:nha o intuito de manter acesa a chama da açao compro~e-

tida. ~í estava a resposta. 

t dessa época a sua famosa conferência "O Existen-

cialismo ~ um Humanismo", onde al~m de propagar o existencia-

lismo estabelece a condenação da má-fê e a afirmação da libe~ 

dade, tendo corno consequência política que o compromisso de 

cada um deve se referir necessariamente a todos os aconteci-

I 
I 
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mentos sociais e políticos de todo o mundo. Dessa forma se 

aproximou dos conceitos sociológicos de origem marxista da 

consciência real e consciência possível, onde a pri~eisa se 

refere ã alienação e a segunda ã autenticidade, sendo esta úl 

tima a promotora ce ~udanças sociais. 

Sintetizando as principais abordagens dessa confe­

rência. até porque propicia o agrupamento dos pontos mais re-

levantes,para o momento,do pensamento de SARTRE, encontra-se: 

- O existencialismo é um humanismo por ser urna doutrina que 

declara que toda a verdade e toda a ação implicam um meio 

e u~a subjetividade humana. 

A existência precede a essência - significa que o homem se 

constroi através da sua ação no mundo sem implicar num con­

junto de características que permitam produzi-lo e defini -

lo a priori. 

A ::~cepçao existencialista do homem ~ que ele primeira~en-

te ~20 é nada. Ele primeiro existe, se descobre, surge do 

mu~~~ e s6 depois se define. O homem não é mais que o aue 

ele :a:. 

- O aue se chama de subjetividade é que o homem tem uma digni 

dade maior que uma "coisa". O homem é, antes de mais naàa, 

um projeto que se vive subjetivamente. 
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Entende-se por projeto nao um querer por decisão consciente 

e sim uma escolha mais original que se manifesta através da 

vontade. 

o homem é responsável pela sua existência, sem que isto si~ 

nifique uma contenção em sua individualidade e sim aue sen­

do assim torna-se responsável por todos os homens. 

- Quando o homem escolhe a si mesmo está escolhendo todos os 

homens pois não há um ato sequer que ao criar o homem que 

desejamos ser, não crie ao mesmo tempo uma imagem do homem 

como julgamos que deva ser. 

A angústia é a consequência imediata desse compromisso com 

a humanidade inteira, dessa profunda responsabilidade. 

- A má-fé é uma forma de fugir desse pensamento inquietante , 

através do artifício de mentir para si mesmo acreditando não 

estar se responsabilizando coletivamente ao ter uma atitude 

ind ú- idual . 

A angústia faz parte de toda açao do homem que, diante de 

inúmeras possibilidades escolhe uma, a qual envolve direta-

mente outros homens. 

o homem está condenado a ser livre - isso significa que nao 

havendo determinismo que legitime ou justifique o comporta­

mento do homem e estando ele lançado no mundo, é responsá -

vel por tudo quanto fizer. 
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- Num mundo de intersubjetividade, o outro é indispensável .. 
a 

minha existência e ao conhecimento que eu tenho de mim pois 
.. 
e uma liberdade posta em face de mim. 

As situações históricas variam, impondo limites que tem uma 

face objetiva porque sio reconheciveis e urna face subjetiva 

porque sio vividos onde o homem pode se determinar em rela-

çao a eles. 

Todo projeto, por mais individual que seja, tem um valor u­

niversal por ser compreensivel para todo homem. 

- A escolha nao é um ato gratuito - o homem a faz estando nu 

ma determinada situação em que está implicado, implica pela 

sua escolha a humanidade inteira e nio pode evitar o esco -

lher. 

- O ho~em faz-se escolhendo a sua moral e é definido em rela-

çao a um compromisso. 

- O julgamento moral é possrvel porque é em face dos outros 

que escolhemos e nos escolhemos a nós. 

- Os atos dos homens de boa-fé tem como último significado a 

proc~ra da liberdade minha e dos outros pois que sao depen-

dentes entre si. 

"O homem nao pode escapar do sistema em que vive por 

um ato de consciência individual" (10, p. 66). 
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Para concluir ê preciso ressaltar que a maior im-

portância da filosofia de SARTRE está justamente no lembrar ã 

humanidade que o sentido da vida humana é responsabilidade do 

homem consciente de sua liberdade que não pode ser conservada 

e sim engajada. 

" o pensamento de SARTRE reflete a preo­
cupação existencial de que o homem deve fa 
zer uma opção sempre que a sociedade, a po 
lítica, a família, a educação, os hábitos­
adquiridos o coloquem numa encruzilhada de 
múltiplos caminhos. Pois o homem pode esco 
lher entre ser covarde ou corajoso, cúmplI 
ce ou denunciador de crimes que não prati~ 
cou, acomodar-se a uma determinada situa -
ção, aceitar determinada realidade que tor 
na a respeitar ou combater, mas de qual~ 
quer maneira deve afirmar-se nesta ou na -
quela situação e assumir a responsabilida­
de da opção, atuando e participando, mes­
mo que tal atuação e participação se tor­
nem inquietantes ou incomodos" (19, p. 293). 

Filósofo por natureza, todo esse posicionamento foi 

aos poucos teorizado, constituindo assim mais uma obra identi 

ficacia com a última fase sartreana: "Os Caminhos da Liberda -

de". 
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2.1.4 - Núcleos Conceituais 

Como se -enfatizou num primeiro momento, o pensamento 

existencial-humanista, neste contexto, ocupa o papel de alice! 

ce onde se apoiarão as análises críticas da prática da Psicolo 

gia do Trabalho. Isto porque se considera que qualquer crítica, 

deve se apoiar em algum princípio específico, sendo este consi 

derado um dos que permite um melhor questionamento sobre o pr~ 

blema humano, principalmente frente a um aspecto tão relevante 

da existência, como é a atividade de produção. 

Porém, a filosofia existencial-humanista possui uma 

infinidade de contornos, os quais, se tomados diretamente em 

sua fluidez discursiva, poderiam fornecer a esta tarefa um ca­

ráter de complexidade filosófica para além do limite que se o~ 

jetiva. Dessa forma, partiu-se para a composição de núcleos 

conceituais do pensamento existencial-humanista o que, além de 

condensar de maneira compreensível alguns dos principais enfo-

ques desse pensamento, possibilita uma maior facilitaç~o na 

comparatividade que se pretende. 

~UKDO FENOMENICO 

o mundo que interessa ao existencialista é o mundo 

conforme a consciência o apreende. Não que.o existencialismo n~ 

gue o mundo concreto, de coisas materiais pois, ao contrário, 
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a consciência apreende um mundo de uma maneira peculiar, porém 

esse mundo está aí, também produzido pelas ações conscientes 

do homem frente a sua liberdade de escolha. Sendo o homem co-

responsável pela construção do mundo, este existe, embora seja 

apreendido de forma especifica por cada existência. A "yolta 

as próprias coisas" em fenomenologia mostrou que a sua finali-

dade consistia em ser e permanecer fiel ao concreto e ã exis -

tência. Além do mais os fatos empíricos são, na sua estrutura 

essencial, reações do homem contra o mundo e pressupoem, por-

tanto, o homem e o mundo. A existência então é liberdade de es 

colha, porém dentro de uma situação. 

A EXISTENCIA PRECEDE A EssENCIA 

o homem primeiro existe, se descobre, surge no ~un-

-do e so depois se define. Ou seja, para o existencialismo o ho 

mem nao possui características pré-determinadas que o deiinam 

a priori. Ele surge no mundo pela contingência e precisa agir 

para se construir e aos outros. O homen é o conjunto de seus 

atos, que são produzidos através de escolhas derivadas do ~ro-

jeto original, isto é, de um primeiro posicionamento de valor. 

Kada existe anteriornente a esse projeto que é uma escolha ~ais 

original do que o que se chama de vontade, e que se suborcina, 

de certa forma, ao mundo histórico. 

l 
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SINGULAR X UNIVERSAL 

A especificidade da existência humana dá a ela um 

caráter singular em contraposição com o universal. Em termos 

materiais pode-se falar em esp~cie, por~rn em termos existenci­

ais precisa-se falar em indivíduo para não correr o risco do 

aprisionamento e da negação da liberdade que a massificação pr~ 

voca. 

LIBERDADE DE ESCOLHA / RESPO~SABILIDADE 

A liberdade para o existencialismo ~ a própria cons 

ciência humana integrada ã situação e a praxis. O poder da cons 

ciência associado ã percepção do mundo tal como se dá a 
~ 

nos, 

atribui ao homem a responsabilidade pela escolha que faz. As-

sim o existencialismo põe o homem no domínio do que ele é, a-

tribuindo-lhe a total responsabilidade de sua existência. Kes-

ponsabilidade essa, que por não ser apenas inerente a si mesmo 

mas também aos outros homens, gera a angústia e as consec~en-

tes saídas para uma existência autêntica ou urna atitude de ~á-

fé. 

SER-CO~-OS OUTROS 

Ao escolher a si próprio, o homem esta escolhendo 

todos os homens. Isto quer di:er que o homem como ser coletivo 

I 
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produz - através de suas açoes escolhidas a partir de um julg~ 

mento de valor ou seja, de um projeto original - as condições 

relativas ã existência de todos os homens, universalmente fa-

lando, o que indica a noçao de ação comprometida, mesmo que e~ 

ta seja o silêncio. Assim a nossa responsabilidade é muito 

maior do que poderíamos supor, porque ela envolve toda a huma-

nidade. 

Num outro aspecto, em termos existenciais, o mais 

importante é a relação entre existências que se justifica~ ou 

se petrificam mutuamente, caracterizando dessa forma o confli-

to interpessoal. 

CONFLITO INTERPESSOAL 

o homem que é existência é um ser-com-outros, ou me 

lhor, com outras existências. Existências essas que a " .. prJ"ncl-

pio são relacionadas a alguma utilidade e vice-versa o que 

exije uma luta interpessoal no sentido de evitar a objetivação 

consequente. Ocorre então que a base do relacionamentc ~~~ano 

é o conflito. Em qualquer caso meu "olhar" transforma o c",:tro 

num objeto ou coisa da qual eu me esforço para ganhar p05se,c~ 

ja liberdade eu me esforço para apropriar. Isto porque :ambém 

o "olhar" do outro proporciona a fílim existência objeti\"a. 
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ANGOSTIA EXISTENCIAL 

A angústia num sentido existencial é a própria sen-

saçao de estar no mundo sem ter escolhido estar e por ser as-

sim condenado a fazer escolhas. Escolhas essas que implicam na 

responsabilidade por si e pelos outros. A angústia então é de-

rivada da liberdade do homem e por isso o homem tende a tentar 

livrar-se da primeira negando a segunda, usando como artifício 

a universalidade do se: ou então pela superação por parte da 

consciência, o homem chega ao que pode se denominar de resolu­

ção ou seja, viver a angústia da liberdade de poder ser. 

EXIsrENCIA AUTENTICA X MÃ-FE 

A existência autêntica para os existencialistas 
~ 

e 

aquela que enfrenta as tentativas de objetivação, apesar da 

angústia da liberdade de escolha e que faz de seus atos um com 

proLisso consigo próprio e com os outros. E o ser-para-si, ou 

sej~, a consciência humana. 

A m~-f€, em contrapartida ~ a pr6pria aquisição de 

urna essência a partir da alienação da liberdade como escape 
~ 

a 

ang~5tia da escolha. ~ o ser-eM-si, ou seja a coisa tal ca~o ê. 
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z.z - A PRÃTICA DA PSICOLOGIA DO TRABALHO 

A Psicologia do Trabalho, cuja história é ainda cur 

ta, se vinculou a práticas que mesclavam atitudes mais partic~ 

larmente técnicas e burocráticas, sempre tendo em vista porém, 

a preponderância da organização sobre o indivíàuo e dos ~éto­

dos sobre a significação do processo. Não é de causar estranhe 

za então, que a psicopatologia do trabalho tenha ficado num es 

tado embrionário até o presente momento. 

Como é comumente necessário ,urna maior apreensao 

das circunstâncias que levaram ao quadro acima descrito é obt! 

da através de um acompanhamento, mesmo que em grande escala 

do processo histórico social do trabalho. Partindo-se do iesen 

volvinento industrial com os consequentes aumentos de prc~uçao 

e concentração urbana, chega-se ao estágio de grande gravidade 

na qualidade de vida da sociedade. A falta de higiene, a ~ro -

niscuidade, o esgotamento físico, os acidentes de trabalt:, a 
. 

miséria, tudo isso tornava impossível a atenção ã "saúde", pois 

o emergencial era a sobreviv~ncia. E, por uma questão de ~obr~ 

viv~ncia, embora sob outro aspecto, ~s dominadores partec ?ara 

a crlaçao do movi~ento higienista, corno urna forma de apla:ar a 

"doença con tag ia sa" reconhec ida corno a ~1I SrRIA OPER.;'R L\. ::s s e 

movimento tinha cano objetivo tudo aquilo que viesse sanE~r os 

"problem.as limite" de então. Era sua incumbência, por exe~plo, 

informar os meios da salubridade pública, tratar da qualidade 

dos comestíveis e bebidas, estabelecer leis sanitárias, assim 

corno influir na "ordem moral". Simultâneamente, atraidos :::elos 
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"desvios" à ordem social. surgem os especialistas e cientistas 

que passam a ocupar um lugar importante frente às questões dos 

trabalhadores e sua "saúde". As pesquisas realizadas. embora 

de grandes repercussões. são mais úteis paT~ a saúde do traba­

lhador à medida. que, associadas ao movimento higienista e mo-

ral, possibilitou um outro movimento no interior da classe op~ 

rária, movimento esse de solidariedade e luta. Luta que perse­

guia então dois objetivos básicos: o direito ã vida e o direi­

to ã organização. Lutas que marcaram todo o seculo XIX. 

Ao final do seculo, sao obtidas leis sociais que 

se referem especificamente ã saúde do trabalhador: 1890: cria-

ção, nas minas, de delegados de segurança; 1893: lei sobre a 

higiene e a segurança dos trabalhadores da indústria; 1898: lei 

sobre os acidentes de trabalho e sua indenização; 1905: aposeg 

tadoria dos mineiros, 1910: aposentadoria após 65 anos. (14, pgs. 

17 e 18). 

A partir de então, a preocupaçao com a saúde pas-

sou a fazer parte das reinvindicações da classe de trabalhado-

res, onde a ~nfase se dirigia basicamente ao corpo, tendo como 

pano de fundo os acidentes de trabalho, as doenças profissio -

naIS, as intoxicações por produtos químicos, ou seja. justa~eg 

te as consequ~ncias mais imediatas e observáveis da implementa 

ção das indústrias. O taylorismo, aliás, com suas exig~ncias fi. 

siológicas principalmente de tempo e ritmo de trabalho, reper-

cutiu com grande negatividade na saúde do corpo. Alem do mais 

se constituiu num marco, em termos de administração de empre -
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sas, da divisão do trabalho em intelectual e manual, nao consi 

derando com a importância devida a atividade mental existente 

neste último ou melhor, excluindo-a intencionalmente. ~ inclu-

sive atribuida a Taylor a afirmação de que o trabalhador nao 

devia deixar o chapéu ã entrada da fábrica e sim a cabeça. 

AI iás quanto a es se aspec t o Geor ges Fr idmann (18) em 

suas análises sobre as consequências negativas da fragmentação 

do trabalho já assim se posicionou: 

"Através da evolução das estruturas sociais, 
das instituições econômicas, do crescimento 
das grandes corporações industriais e finan 
ceiras, uma estrita separação entre o pensa 
mento e a execução do trabalho é mantida pe 
los sistemas de organização" (18, p. 20). -

os quais se constituem de 

"Ocupações que o progresso técnico fragmen -
tou e nas quais, realmente, os homens e as 
mulheres entregues a elas não podem ... en­
gajar sua personalidade pois esta transbor­
da daquelas" (18, p. 10) 

U~a das grandes máscaras do siste~a de produção 

por disfarçar o objetivo da transformação dos homens e~ m~qui-

nas em uma intenção paternalista e equivocadamente hu~anista. 

~ 

e a justificativa para todo esse processo como a confrontacão 

com os m~todos de trabalho da ~poca que não davam conta da ne-

cessidade de produção, al~m do que jogavam toda a responsabill 

dade sobre o trabalhador, enquanto na administração científica 

de Taylor, esta recaia sobre a direção. O que não ~ especific~ 

do ~ que ao "retirar" a responsabilidade do homem frente à sua 
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açao, esta-se retirando a sua própria condição de ser homem e 

assim neutralizando seus possíveis projetos . 

"A abordagem do tem2 industrialização ... 
permite desfazer equivocos fundamentais: 
1) a idéia de que numa sociedade "plena­
mente industrializada" a hegemonia cultu 
ral da fabrica prescinda de mecanismos co 
er~itivos e represssivos sobre o traba ~ 
lhador; 2) desfazer a concepção de que o 
desenvolvimento seja da economia políti­
ca na Inglaterra, seja do taylorismo nos 
Estados Unidos se deveu a necessidades 
técnicas do processo de produção, abrin­
do horizontes para entender a formulação 
dessas duas ciências como momentos de 
larga repres são no âmb i to das lutas trans 
corridas dentro e fora da fabrica" (13-:­
p. 48). 

o fato no entanto é que Taylor, cuja teoria foi ela 

borada muito proximadamente i morte de Mar~, dominou os prime! 

ros 30 anos de nosso século, sendo hoje bastante questionado 

teoricamente embora na prática se identifiquem muitas aproxim~ 

çoes. 

A medicina do trabalho surge no início do século XX, 

como ~~ resultado da luta dos trabalhadores, assim como por 

necessidade dos empregadores em função do desfalque de pessoal 

pela :uerra e do temor das indenizações já legalizadas. ~uitas 

leis :Qntinuaram sendo criadas, se relacionando primordial~en-

te às :onsequências corporais da atividade profissional. 

"Tudo se daria como se as condições de tra 
balho nocivas só atingissem o corpo após 
tê-lo submetido, domesticado e adestrado 
como a um cavalo de tração. Doc il idade que, 
como vamos ver, depende de uma estratégia 
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inicialmente concernente ao aparelho men­
tal, para dele anular as resistências que 
ele opõe, espontaneamente, ã exploração" 
(14, p. 21) 
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Muitas transformações, nao só nas condições de tra-

balho como em outros aspectos da vida social, atribuidas ao 

progresso tecno16gico e desenvolvimento da civilização, foram 

responsáveis pelo descortinamento de sofrimentos antes fran-

jais. t o caso de novas formas de trabalho operário que impli­

cavam em menor carga física, do implemento de trabalhos em es­

critório, da desilusão com o "milagre" da industriali:ação etc. 

Somando a tudo isso, o avanço da psiquiatria e das práticas 

psicoterápicas, assim corno o desenvolvimento dos meios de comu 

nicação de massa, serviram também corno multiplicadores de urna 

intencionalidade obtida através da experiência pessoal do tra-

balhador. 

1968, na Europa, principalmente na França, 
~ 

e 

urna data marcante. AÍ ocorreu a contestação mais abrangente 
~ 

a 

sociedade de consu~o e ã alienação. estando o trabalho hU2ano 

no foco central. Segundo Dejours, essa data caracteri:a o re-

:onhecimento por parte do patronato, da necessidade de le~ar 

em conta as reinvidicaç6es qualitativas da classe operária (14 

~. 24). Curiosamente no Brasil, ocorria uma ousadia reivin~ica 

:6ria frente ao movimento reacionário de 1964 e um consequente 

recrudescimento do fechamento ideológico com o ato inconstitu-

cional n 9 5. 
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"Na verdade, a aventura dessa geração nao é 
um folhetim de capa-e-espada, mas um roman 
ce sem ficção. O melhor de seu legado nao 
está no gesto - muitas vezes desesperado 
outras autoritário - mas na paixão com que 
foi ã luta, dando a impressão de que esta­
va disposta a entregar a vida para não mor 
rer de tédio. Poucas - certamente nenhuma 
depois dela - lutaram tão radicalmente por 
seu projeto, ou por sua utopia. Ela experi 
mentou os limites de todos os horizontes: 
políticos, sexuais, comportamentais, exis­
tenciais, sonhando em aproximá-los todos". 
(60, pg. 14) 
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O fato é que o sofrimento mental do homem no traba-

lho ganhou dimensões antes inusitadas. 

Além da observação de comportamentos, a importância 

da psicopatologia do trabalho está em tentar compreender a an~ 

lação do comportamento livre - segundo Dejours (14, p. 26) - ta 

refa mais complexa ã medida que quase sempre se defronta com 

questões anestesiadas. Anestesiadas pela alienação. 

A alienação pode ser delimitada tomando-se por base 

uma série de considerações. Dentro da consideração histórica 

prec:sa-se reportar inevitamente i Revolucão Industrial cc= a 

redução do homem e sua energia a um bem de produção que produz 

bens de consumo. Em última instância é o próprio abandono do 

ser no nao ser, do ser-para-si no ser-em-si, ou melhor é o ab-

surdo de ser ao mesmo tempo as duas coisas, excluindo-se ~qui 

a ambival~ncia inevitável. O que fica mais pregnante é que no 

sistema industrial, o outro para o trabalhador, definido como 

seu "senhor" com o qual ele se relaciona no mundo do trabalho 

para a busca or iginal do seu sent ido de vida, não é uma pessoa. 

I 
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t sim uma instituição, ou melhor, urna organização, uma figura 

sem rosto que possui urna infinidade de estratégias e instrumen 

tal para vencer o conflito. E o que dizer dos trabalhadores qu~ 

por ocuparem lugar de "confiança" e de "comando" nas empresas, 

se identificam com ela de tal modo ~ue passam a funcionar como 

uma "sociedade anônima", num processo de alienação o qual nao 

devem combater pelo risco de se verem diante da mais fero: das 

controvérsias. Afinal, a alienação dos outros precisa ser man-

t ida a todo custo porque de certa forma ela contempla a própria 

alienação. Não é i toa que o individuo criativo, reinvidicador 

e critico é comumente alvo de temor e suas consequ~ncias. Se 

fosse permitido a um chefe 'o sofrimento da consci~ncia, este 

estrapolaria tudo o que é pressentido pois ao final, o chamado 

"trabalhador" se situa num grupo que pode, é bem verdade. con-

tribuir para a manutenção da alienação mas em contra-partida , 

através da solidariedade pode romper certas barreiras. E o que 

dizer daquele que não está em lugar nenhum, porque na \"erdade 

nao detém 05 meios de produção com o que precisa se ide~tifi-

car alienantemente? Acordar então, torna-se um processo 

mais complexo. 

"Subordina pessoas - assessores, escriturá­
rios. secretária, copeira e principalmente 
o s o p e r á r i o s da p r o d u ç ã o ... ~\ I a 5 a o f i na 1 
das contas não ê ele quem manda. pois tam­
bém recebe um salário. para fazer cumprir 
os ritos e prioridades que não são suas. Em 
uma palavra, não detem os meios de produ -
ção, não se apresenta nem como vítima nem 
como proprietário do lucro, muito menos po 
de ostentar a habilidade das mãos ou prepo 
t~ncia da posse._E um trabalhador, pero no 
mucho. e um patrao, per o no rnucho" (11, p. 
42). ---

bem 
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A partir do histórico apresentado inicialmente, po-

de-se identificar um alto grau de descompasso da Psicologia e 

sua inserção nesse âmbito, ao menos, em termos substanciais e 

influentes, em relação às conquistas sociais. Embora se reco -

nheça que a tarefa da transformação da relação de trabalho de-

va estar a cargo substancialmente, do trabalhador e suas orga-

nizaç6es como uma viv~ncia e ação politicas, a ci~ncia não de-

ve ou ao menos não pode representar uma anti-força, o que de-

nuncia radicalmente MERANI, quando afirma: 

"A ideologia industrial contemporânea está 
fortemente impregnada de psicologia ... A 
tecnocracia apóia-se na psicologia ... " 
(34, p. 01) 

Embora também se reconheça que o maior proble~a da 

anti-força da ci~ncia não está plenamente em seu conteúdo. e 

sim em sua utilização. 

"Quando a Psicologia se afasta de sua função 
histórica, concentrando-se na prática de e5 
peculaç6es gerais, desvirtua o próprio pri~ 
cipio do saber, anula-se como conhecimento­
c ien t if ico e filo s óf ic o para convert er-se e:-: 
máscara "humani:adora" da tecnocracia .... :..­
cabam por esquecer - como disse Gramsci 
que sua principal tarefa é a de procurar a 

verdade e di:~-la, custe o que custar" (34. 
p. 01) 

Identificada e contemporaneamente a Taylor o f~lós~ 

fo Bergson pode ser apontado como um dos precursores de U::-:ê po~ 

tura que por muitos anos caracterizará a psicologia do traba -

lho. Segundo ele: 



• • ---• --------• -----• --• • • ---i-l. i 
j--~­l­i 
j-

4-I 

~-4-l­;-1 
j----i-• • 

"Para fazer psicologia, precisamos encarar a 
inteligência como a capacidade de resolver 
problemas e estudar seus fundamentos bioló­
gicos, topológicos e funcionais, pois a má­
quina, como o animal cartesiano, está sujei 
ta às leis de estímulo e resposta. A seguir 
devemos estudar a cnbriologia do comporta -
mento e a psicofisiologia das funiões. O 
resto, que tem como base a consciencia, per 
tence ã filosofia do espírito" (34, p. ll)~ 
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Realmente, a efetiva participação da chamada Psico­

logia Industrial, iniciou-se pela Seleção de Pessoal no início 

do século XX. A expansão da psicotécnica para esse fiw, foi e-

norme nos primeiros 50 anos. 

No Brasil iniciou-se com a criação de uma primeira 

instituição destinada ã orientação e seleção profissional, di­

rigida por Roberto Mange: o Centro Ferroviário de Ensino e Se­

leção Profissional. t importante ressaltar aqui que, assim co-

mo as questões de trabalho foram focos de grandes atuações, o 

mesmo acontecia com as questões educacionais. Tanto umas quan-

to outras são até hoje alvo de in~meros aplausos ou críticas , 

não estando, no entanto, o objetivo desta pesquisa associado 

~ problemática especificamente educacional. notivo pelo qual 

nao se desenvolve maiores aprofundamentos a respeito. A iE~or-

tãncia aqui parece se voltar especialmente para a atividade de 

orientação, que de certa forma. acompanhou ate um deter~inado 

momento, o caminho trilhado pela seleção de pessoal. Porê~ a-

presentando um desenvolvimento mais promissor talvez porque se 

ja, ao contrário da seleção, centrada no indivíduo. 
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Como justificativa para a orientação educacional ou 

profissional encontra-se basicamente o aumento do número de es 

colhas e a derivada necessidade de obtenção de maiores informa 

çoes sobre as oportunidades e de uma ajuda na escolha já então 

mais complexa pela própria complexidacic das alternativas. Tam­

bém nesse aspecto os métodos se transfor~arà~ ou se mesclaram 

sobremaneira. Se, de início, a utilização dá psicometria era a 

única forma admitida de prestar um serviço de ori~tação, com 

o desenvolvimento das ci~~cias humanas e dos métodos de psico-

terapia, surgiu uma outra forma denominada de Aconselhamento 

Psicológico tendo como base "a unidade da personalidade, pois 

que o problema de adaptação a um aspecto da vida está em rela­

çao com todos os outros" (46, p. 16). Assim também se, de inÍ-

cio, o método recaía em conselhos, passou a ocupar uma outra 

função de "ajudar o cliente a refletir sobre si mesmo e sobre 

seus valores positivos e negativos, opondo-se decididamente ao 

antigo erro de orientação dando conselhos" (46, p. 16). 

Assim como na questão da orientação, o problema de 

seleção também galgou alguns degraus de desenvolvimento. Em 

1945 surge o Dr. Enilio ~ira y Lopes que ~ frente do ISOP. en-

tão - Instituto de Seleção e Orientação Profissional,da FG~, 

ofereceu a grande contribuição de apresentar uma outra corTen-

te rnetodol6gica para a Seleção de Pessoal. Segundo OSKaldc de 

B. Santos (46), Nange e ~ira y Lopes representam hoje as Guas 

correntes existentes em Seleção de Pessoal, quais sejam a psi-

cométrica e a clínica respectivamente. Ressalta-se aqui, inco~ 

rendo-se no ranço do advento da Psicologia Industrial e no es-
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teriótipo afastado com a rigidez característica dos partida 

rios, que esse termo não significa uma atuação particular da 

pratica clínica em psicologia do trabalho, mas sim uma postura 

que focaliza o homem de forma dinâmica. 

Alias, a partir da metade do século, a psicologia 

dá uma guinada em geral, com a diminuição da ênfase do enfoque 

behaviorista e o destaque ao existencialismo. Sobre os desenca 

deantes de tal ocorrência, A.G.Penna (39) se reporta à insti -

tuição da Cibernética, ao desenvolvimento da Teoria da Informa 

çao e principalmente o consequente conceito de feed-back dando 

aos sistemas urna visão crclica, onde a relação de causa e efei 

to adquire um duplo sentido, ou seja, um efeito pode se tornar 

causa e assim sucessivamente. Também o conceito de sistema a-

berto, que se interelaciona com o meio numa troca de energia 

constante influenciou toda uma postura cientrfica frente à Eto 

logia. à Ecologia e à Biosociologia, aqui, instihgando a preo-

cupaçao com as noçoes de consciência, subjetividade, individua 

lidade, liberdade, dentre outras. 

Gradativamente, para a psicologia do trabalho, o que 

se tornou importante e alvo de seu empenho foram os estudes que 

clarificassem as transformações acarretadas nas relações huma-

nas, com D intuito de buscar soluções que não comprometessem o 

processo e que permitissem ao homem uma maior "satisfação no 

trabalho". Como já se assinalou que a satisfação no 

tornara-se quase impossível frente às condições de 

trabalho 

trabalho 

antagônicas às condições humanas, parece que a estimulação e 
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ênfase 3S relações interpessoais eram compreendidas como for-

mas amortecedoras da consciência. 

Esta é uma questão ambígua quando se reconhece que 

a integração e interação são processos básicos para as conqui~ 

tas grupais. O que se aponta neste momento é a preocupaçao do 

sistema com as relações humanas que, contudo, não signifiquem 

risco ao seu equilíbrio e desenvolvimento. Exemplo disso sao 

as constantes manobras empresariais geradoras de competição 

frag~entação e antagonismo entre os grupos. 

Outro problema em foco para os psicólogos do traba-

lho foi o de "motivár" as pessoas frente ã circunstâncias adver 

sas ã crença na realização pessoal através de ações. conscien -

teso 

Segundo estudos da motivação humana, esta parte de 

uma necessidade que gera um desequilíbrio interno, causando des 

conforto e gerando assim uma açao que se incumbe de descarre -

gar a tensão e atender a necessidade. Ka ocorrência de um nao 

alivio de tensão e atendimento da necessidade dá-se a frustra-

:2C. com um correspondente estado psiquico ou físico desagradf 

~el. Como final de processo, são identificadas as atitudes de 

aco:-:1odação ou cODpensação. O probler:1a então de focali:ar a "mo 

t i v a c ã o" no t r a b a 1 h o nas o r g a n i z a ç õ e s, p a r e c e e s t a r em s e e \r 1 -

tar a acomodação e o baixo rendimento consequente. sem contudo 

?ropiciar a quebra da alienação desejada para a continuidade 

~e 5it~acão básica. Para urna pequena amostra do que se quer rê 
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lacionar, é só entrar em contato com as teorias de motivação 

elaboradas, tendo em vista, principalmente, a atividade de 

trabalho. Como exemplos pode-se enfocar a teoria da hierarquia 

de necessidades de Maslow, onde sao identificados dois grupa -

mentos denominados de necessidades primárias e necessidades 

secundárias. ~as necessidades primárias (e aí primeiras? bási­

cas? fundamentais?) estão as fisiológicas, de segurança, so-

ciais; nas necessidades secundárias estão as de auto-estima, au 

to-realização. Se considerar-se o que é concluido, ou 

que a partir da satisfação das necessidades primárias, 

seja, 

numa 

sequência, surgem as necessidades secundárias, pode-se compre-

enàer todo o mo\-imento de atenção e desatenção ao atendimento 

das necessidades, reflexo mesmo da premissa básica de uma so-

ciedade industrial onde o seu ~bjetivo não pode ser atendido 

de forma ótima (suprir a sociedade dos bens e serviços que ela 

necessite) com risco do próprio suicídio. 

Um outro aspecto que substancia a discussão da ln-

serçao do psicólogo do trabalho, está no lugar onde ele se si-

tua na estrutura organizacional o que denota a intencionalida-

de primeira de seus serviços. Geralmente_ é no Orgão de Recur-

50S Humanos que se encontram localizadas as atividades em re:e 

rência, o que ~ale uma incursão sobre o seu surgimento. 

o 6rgão de Recursos Humanos surge a partir da caren 

cia de mão-de-obra provocada pela Primeira Guerra ~~ndial e p~ 

la necessidade organizacional da institucionalização de um in-

terlocutor ~rente ~s situaç6es negativas de ordem econ~nica e 



93 

social. Definido pela Administração de Empresas, é conceituado 

como: 

" 

" 

" 

Orgão que tem corno objetivo zelar pelas 
relaç6es humanas de urna organização, en 
tendidas estas corno a rede de relaç6es 
mantidas entre as pessoas e os grupos 
num determinado ambiente". (58) 

Administrar Recursos Humanos é zelar, a 
través de variadas formas de ação, pe= 
las Relac6es Humanas da Organizacão, en 
tendidas~como o estado de animo de agru 
pamento humano de determinada organi:a= 
ção ou a a ti tude e o comportamento de u::: 
grupo de dirigentes para com seus diri 
gidos". (55) -

Técnicas de Relaç6es Humanas no Traba -
lho são o coniunto de acões e normas. ba 
seadas na Psi~ologia e §ociologia, ~u~ 
visam a criação e manutenção da motiva­
ção do grupo". (55 e 58) 

Corno se pode observar, a ênfase estava no :elar e 

normati:ar aç6es que viessem a atender ã demanda da elevação 

do ~nimo do indivIduo frente ã situaç6es que na verdade signi-

ficavac a desvalorização das habilidades e capacidades, a anu-

lacão da auto-expressão e crlaçao, a diminuição do orgulho da 

ac::;.o etc ... 

o Orgão de Recursos Humanos, cuia instituicão acele 

rc~-se nos anos :0, teve desde o princI~io a participaç50 das 

ciências humanas em seus empreendimentos. 

"Os movimentos filosóficos dos anos trinta, 
de ~aneira especial o pensamento existen­
cial. aliados aos primeiros :rabalhos de 
Sociologia do Trabalho, forn~ceram direcio 
namer,to-e subsidios éticos e cientIficos p~ 



ra a evolução da Administração de Recursos 
Humanos" (58, p. 19). 

94 

A detenção, neste momento, na relação que é feita 

do pensamento existencial com a Administração de Recursos Huma 

nos, torna-se urgente, tendo em vista o próprío teor deste es-

tudo e sua citação literal. 

A relação que é feita aproxima os princípios exis -

tenciais ie liberdade e responsabilidade com as modernas técni 

cas de Rec~rsos Humanos corno as da participação, da autonomia, 

do auto-controle, dentre outras. As teorias X e Y de ~!c Gregor 

e as de :::cr:xação de . .;. ·;,íaslow parecem referendar esses concei 

tos, pressupoem a busca da auto-realização do ho-

mem e a Dotivação intrínseca como as verdadeiras impulsionado­

ras de suas aç6es. Também corno norteadores de desenvolvimento 

dos recursos humanos nas organi:aç6es encontra-se os conceitos 

existenciais de "busca incessante de ser" e "ser com os 0'.1-

tros", o que incentiva a "fabricação" de açoes prograr.J.adas OL:e 

\'isem atender a esse "anseio" hUJT:ano. 

Aqui reside exemplarr.J.e~te a crrtica bisica 

trabalho da utili:acão da filosofia e psicologia pelos dete~:o 

res do ?oder no sistema de producão: os ~rincípios realme~:e 

existem, porém são aproveitados de forma que se negam a SI ~es 

mos, ã medida que partem do pressuposto Jásico de que o ser ~u 

mano pode ser aprisionado e levado a funcionar mais eficiente-

r.J.ente atraves de t6cnicas que tenham coce objetivo. "resu""'i-=" 1 Jo. '-.::. 

mente. o atendimento ~quilo que l~e ~ cc~siderado bisico. 
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Muitos outros focos tem merecido atenção por parte 

do psicólogo do trabalho, gerando teorias e técnicas que por 

vezes tem como objetivo primordial a promoção do bem-estar do 

indivIduo, embora estejam sempre coerentes com a exig~ncia da 

organi:ação. Uma maior amplitude de informações quanto ã algu-

mas atividades atuais da Psicologia do Trabalho seri fornecida 

nos itens que se irão seguir. 
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2.2.1 - Seleção de Pessoal 

Sendo uma das primeiras e ainda hoje mais encontra 

da atividade do psicólogo do trabalho nas organizações, a s~ 

leção de pessoal angariou poucas críticas em relação justamen­

te i intensidade de sua utilização. Isso se deve talvez tanto 

ao fato de conter em seu bojo questões dificilmente solucioná­

veis sob o ponto de vista técnico-social, quanto pela postura 

de aquiescência e descompromisso assumido pelos profissionais 

a ela dedicados. 

Dentre as poucas críticas, uma das mais contunden-

tes é a que faz Haúrice 't-lontmol in e::l "psicotécnica -na Berlin­

da,,(3S), onde ele afirP.la "A seleção é na maioria das vezes 

brincadeira de mau gosto ... " Cp. 10), afirmação essa que pode-

rá ser compreendida com as citações que se seguirão no correr 

desta exposição. 

Embora neste presente trabalho nao se pretenda uma 

análise pormenorizada das técnicas e métodos utilizados na pr~ 

tica em referência, considera-se que o processo deva ser apre-

sentado, tendo em vista ser por vezes objeto de certas aborda-

gens. 

~ 

Em primeiro lugar e preciso um reconhecimento das 

conceituações desse processo: 

"Escolher entre os candidatos recrutados, a 
qüeles que tenham maiores possibilidades de 
aiustar-se ao cargo vago, visando P.lanter 
oú aumentar a efi~iêncla e o desempenho de 
pessoal" (9, p. 139). 
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"E o processo pelo qual escolhemos os melho 
res elementos para participarem de um gru~ 
po operacional" (46, p. 156). 
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Estas duas conceituações agrupam as idéias básicas 

que norteia~ a prática em questão, assim corno pressupõem cer-

tas etapas anteriores. 

No que diz respeito às idéias básicas, encontra-se 

principalmente a noçao de escolha unilateral da instituição 

sendo omitida ou mesmo negada a possibilidade de escolha do 

candidato, negação essa fortalecida quando se observa que mui­

tas das literaturas a respeito indicam a apresentação da empr~ 

sa de forma atraente (grifo próprio) e a não informação de ca­

racterísticas organizacionais consideradas sigilosas (idem). 

A suposição da necessidade de escolha por parte do 

candidato, todavia, pode parecer profundamente ficcional, pri~ 

cipal~ente se for considerada a problemática atual de desempr~ 

go e subemprego. PoréQ aqui se considera que é com a constata-

ção de urna realidade inflexível desse tipo que se consubstan -

ciem as posições e atitudes confirmatórias dessas realidades 

onde a mudança torna-se totalmente inviável. Ou seja, -sera ne-

cessário aguardar o surgimento de urna época fértil em empregos 

para se repensar as quest6es subjacentes do processo de sele­

çao de pessoal? Ou, ao repensá-lo, inclusive naquilo que ele 

tem de impossibilidade, pode-se promover, alguma reversão do 

status quo? ~ acreditando nessa última poslçao que se realiza 

a tarefa em pauta. Além do que, quando os intelectuais definem 
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que, devido às más condições econômicas-sociais de um operário 

semi-qualificado, ele passa a não ter se não desejo, ao menos 

direito de escolha, alguma grande distorção está ocorrendo en-

tre a filosofia e a realidade. 

Dessa forma, voltando à questão da escolha, que en-

tendida como criteriosa se mostra na verdade extremamente par­

cial, depara-se com a própria questão do homem enquanto ser no 

mundo, temporal, ou seja, circunscrito à uma realidade históri 

ca e circunstancial. Esse homem, diante de sua situação tem a 

priori, como condição básica da existência, a liberdade de es-

colha. Liberdade essa aprisionada sob as mais variadas formas, 

inclusive sob a for.ma de. se considerar o processo seletivo co-

mo incontestável e magnãnimo e o que ~ pior inevitável diante 

da realidade. 

Visto sob outro ãngulo 
.. 
e preciso aqui assinalar 

que mesmo incompreensivelmente sob uma ótica científica, a esco 

lha criteriosa realizada pelo profissional psicólogo num pro-

cesso de seleção de pessoal, se reveste de uma coloração que 

intensifica a angústia existencial. Coloração essa acinzentada 

pela certeza da confrontação com pessoas cujas aptidões, inte-

resses, personalidades, habilidades etc ... tiveram muito pouca 

probabilidade de se manifestarem em sua inteireza. Kão é ã toa 

que por vezes surge o argumento de quão doloroso se torna para 

o p r o f i s s i o n a I p a r t i c i p a r de s se p r o c e s s o. t~ ã o ~ à t o a também 

que fica tão inadmissível o questionamento a esse respeito. 



99 

Quanto a outra idéia básica é a noçao sempre pre­

sente da necessidade de adaptação, de a;ustamento, ou seja a 

máxima de "o homem certo no lugar certo" onde se considera o 

lugar menos viável de mudanças, preferindo-se buscar no homem 

esse ajuste necessário. Embora parecendo desembocar numa ima-

gem um tanto forçada, a realidade demonstra o empenho em dis­

torcer as condições do homem em prol de uma tarefa, acarretan-

do desvios desde sua coluna cervical, timpano, retina etc .•. até 

em sua emoçao, através da criação de defesas que ocultem sua 

insatisfação e o conflito básico existencial. 

Novamente surge a necessidade de um par~nteses pa-
. . 

ra um breve comentário consideTado de grande relevância, de i~ 

formações contidas no 1 ü'ro "Saúde 1'-lental na Empresa MJderna,,(27) 

de Harry Levinson, psicologista e diretor da Divisão de Saúde 

Mental na Indústria da Fundação Nenninger. Sem querer desenvol 

ver uma análise pormenorizada da obra em questão, até porque 

o foco não corresponde ao interesse maior deste estudo, dese-

ja-se ressaltar a sua ratificação ao exposto acima. 

"Este livro é um guia para uso diário de admi 
nistradores. Ele debate o problema de cano co­
meçar a entender as pessoas e aplicar essa 
compreensão ao auxílio de pessoas que, numa 
empresa, se comportem de modo que não satis­
faça as exig~ncias da realidade" (27, p. 11). 

Com o objetivo citado, o autor passa a explanar so 

bre o aparelho psiquico e seu funcionamento (ego/id/super-ego) 

assim como sobre certos aspectos emocionais como ansiedade, me 

canismos de defesa, impulsos destrutivos e construtivos. rea -

ções de medo, depressi\"as, de isolamento e outros tantos. 
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Ao final ele conclui que, com o objetivo de conto! 

nar tais ocorrências nos funcionarios é preciso que os admini~ 

tradores obtenham informações sobre os primeiros socorros pa­

ra casos emocionais. Quanto a isso, pode até ser uma idéia po~ 

sivel, não fosse sua conclusão: 

"Em alguns casos, a simples compreensão do 
que esta acontecendo e o conhecimento do 
que a pessoa esta tentando fazer frente a 
alguma espécie de ameaça bastará para aju 
dar a resolver o problema ... Quando uma 
pessoa sente que alguém lhe compreende os 
sentimentos e ao mesmo tempo sabe fazer 
alguma coisa, isso ajuda bastante. 

Ãs vezes o ato mais positivo é transferir 
o individuo para uma posição que tire van 
tagens dos seus problemas de comportamen~ 
to ... Outras vezes o passo mais útil é mes 
mo a exoneração ou recomendação de ajuda 
profissional" (27, p. 62). 

Pode ser que estas afirmações contenham um grande 

número de atitudes relevantes. O que é preciso ressaltar é a 

ausência de qualquer enveredamento sobre as condições organiz~ 

cionais que exijam mudanças. 

Voltando ~s idéias básicas da conceituação de sele 

çao de pessoal, pode-se identificar a terceira como a que 

foi por muitas vezes objeto de discussão nesse estudo e 

ainda será de inúmeras formas referendada. r a prevalência 

.-
Ja 

que 

da 

eficiência e do desempenho para aumento da produrividade sobre 

o respeito ao homem como ser existente. 

Vale aqui assinalar que, compreendendo a necessid~ 

de de enfatizar o aumento de produção não se pode compreender o 

alaLIOTIOA 
~~ GETÚLIO VARUIt 



101 

alto preço pago pelos,em sintese, próprios beneficiários desse 

aumento objetivado. 

Quanto ã pressuposição de etapas anteriores, o pr~ 

cesso de seleção conta com algumas que por si só são objetos 

de várias criticas. 

Tais pressuposições se referem principalmente a 

obtenção do perfil do cargo e do perfil do indivíduo. No que 

diz respeito ao perfil do cargo a principal crítica é que a sua 

metodologia é ineficaz porque se utiliza do conceito de apti­

dões para a descrição de tarefas o que, por ser incompatível, 

recai na utilização do senso comum, servindo basicamente para 

uma política de remuneraçao, onde a efetiva análise do trabalho 

nao se realiza. 

"Todos os métodos de ayaliação dos cargos che 
gam ao mesmo resultado; classificar os car ~ 
gos segundo uma única escala, graduada quase 
sempre em pontos ... o que se consegue na rea 
lidade, se a operação foi bem conduzida, não 
é urna hipotética escala "objetiva", mas uma 
classificação dos cargos que reflete a opi­
nião mais propagada entre os chefes, e tal­
vez mesmo entre o grupo de empregados". (37, 
p. 135/136). 

Ji com relação ao perfil do individuo, o mesmo -e 

considerado corno composto por várias caracteristicas indivi-

duais (ex.: dinamismo, inteligência, etc.) sem contudo ser in­

cluída a análise das inúmeras variiveis que contemplam o homem 

e sua ação no mundo. Esta conclusão torna-se mais contundente 

se for considerado que pesquisas indicam que certas aptidões 

podem permanecer ocultas ou em potencial se não favorecidas por 



fatores orgânicos, psicológicos e sociais. Conforme 

Montmo1lin: 

"Essencialismo, determinismo e fixismo for­
mam as bases da "filosofia das aptidões" ... 
logo é possível conhecer perfei tamente o ou 
tro, pois todo homem possui um número limI 
tado de aptidões permanentes" (35, p. 40 7 
41) • 
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constata 

Segundo Oswaldo de Barros Santos (46) os testes p! 

ra medição de aptidões, interesses e personalidade são ainda 

hoje muito utilizados, embora alvos de inúmeras contestações: 

"A questão dos estudos sobre a inteligência 
e a existência de um fator ~eral ou não 
criaram urna das maiores polemicas científi 
cas em psicologia. Apesar disso, conside ~ 
rando um fa~or geral ou fatores específi -
cos, tornam-se elementos decisivos ainda ho 
je no diagnóstico de indivíduos, embora jã 
se tenha estudos ~ue não correlacionam a 
dotação de inteligência ou de aI to nível de 
habilidade intelectual ã ação inteligente 
na vida rea.1" (46, p. 58). 

No que se refere aos metodos de seleção e preciso 

assinalar que estes não se restringem aos testes psicológicos 

apesar de serem os mais utilizados ainda hoje. Apesar 

são comumente relacionados, na literatura a respeito, 

métodos tais corno: 

. Testes de Conhecimentos Gerais: 

disso 

outros 

Normalmente utilizados para seleção em massa corno etapa eli-

minatória; 

. Testes de Conhecimentos Específicos e Provas Priticas: 

De pouca utilização, embora menos discutíveis; 



• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • -• • • • • ,e 
je 

ie 
~. 
~. I­i • 
. ~ 

~. l­'. ~ • e ;,­
j. 
d. 
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. Entrevistas: 

Para as quais o preparo profissional é pequeno, inclusive sob 

a forma de Dinâmica de Grupo tão propagada nos últimos tem-

pos (ver Treinamento de Pessoal). 

Uma questão também de grande relevância para esta 

discussão, diz respeito ao processo de validação dos resulta -

dos da seleção. Esta validação é orientada no sentido de se 

buscar, através d~ correlação entre desempenho esperado e de­

sempenho alcançado, a resposta quanto à eficiência dos métodos 

utilizados para a escolha. Apesar de ser minimamente utilizado 

talvez pela complexidade do processo e/ou por não corresponder 
. . 

comprovadamente a uma exigência organizacional (35, p. 15), a 

estrutura sobre o processo de.~alidação é sempre pouco consis­

tente a respeito do enfoque de mudanças na situação de realida 

de do indivíduo, ou seja, de mudanças organizacionais, embora 

tais informações e verificações possam ser relativamente fá­

ceis de se obter através, por exemplo, de uma pesquisa sobre 

os desligamentos efetivados num determinado período de tempo. 

Este não parece, contudo, ser o objetivo maior da psicologia 

aplicada aos sistemas empresariais. 

A grande saída apregoada por Montmollin (35) para 

os impasses do processo de seleção está na inversão de sua preg 

nância sobre o treinamento. Isto quer dizer em suma que; 

"não se trataria mais de descobrir ambicio­
samente as aptidões essenciais ao exercí -
cio da profissão, mas simplemente tomar co 



nhecimento das atitudes. dos conhecimentos 
e das experiências profissionais ou escola 
res dos candidatos, e de fazer com estes e 
lementos um prognóstico das possibilidades 
de êxito no curso de treinamento profissio 
nal" (35, p. 48) -
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Embora nao se negue e até se corrobore com atitu -

des corno a citada acima, que visem buscar alternativas frente 

a uma paralização como essa que até aqui foi assinalada, o es-

tudo ora realizado procura Ir além. No caso em pauta isto 

significa dizer que: 

1) consubs~anciado na incompatitilidade dos elementos básicos 

do processo de seleção com os aspectos essenciais de filo -

sofia existencial-humanista; . . 

2) deve-se buscar na alteração.,do locus de inserçio da psicol~ 

gia do trabalho a obtenção de mudanças menos paleativas. E~ 

te raciocínio será clarificado nos itens ANÁLISE COMPARATI-

VA e CONCLUSOES a serem apresentados ao final. 
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2.2.2 - Treinamento e Desenvolvi~ento de Pessoal 

A introdução de atividades de treinamento nas orga-

nizações corresponde e se justifica normalmente pelo crescimen 

to industrial e a consequente necessidade de valorização da 

mão-de-obra, a qual passou a ser considerada a "peça fundamen-

tal" da engrenagem industrial, conforme foi assinalado anterior 

mente. Na verdade esses dois aspectos continuam sendo prepo~ 

derantes na tomada de decisão de empresários que, aliando-os 

ã especificidade dos cargos cada vez mais existente, ã necessi 

dade de concorrência de mercado e ao interesse de conferir um 

status elevado ã sua organização, atribuem ao treinamento um 

valor superior a qualquer outra atividade que vise os seus re-

cursos humanos. 

Constituindo-se de início numa formulação mais sim 

plificada de ensino de urna tarefa através dos recursos das teo 

rias sobre a aprendizage~ passou, com o correr do tenpo e os 

avanços tecnológicos e das ciências humanas, a adotar formas 

mais sofisticadas que exigiam um enveredarnento mais abrangente 

sobre as conquistas científicas, principalmente as de enfoques 

técnicos e sociais. A essa maior sofisticação correspondeu a 

idéia de desenvolvimento em substituição ao tradicional treina 

mento, cujos programas se comprometiam a procurar integrar as 

necessidades individuais de crescimento com as metas e objeti-

vos oganizacionais, a fim de tornar a Organização mais eficaz. 

Este, enfim, continua sendo o macro-objetivo dos sistemas de 

desenvolvimento de pessoal adotados pelas empresas. 
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A principal estratégia deste tipo de sistema com-

preende teoricamente o enfoque da organização como um todo que 

interage com seu ambiente e dentro do qual interagem seus com­

ponentes entre si. Dessa forma a organização é compreendida c~ 

mo um complexo de elementos em interação e em intercâmbio con­

tínuo com o meio, sendo influenciada por este e influindo so-

bre ele, tentando sempre, a um nível ideal, alcançar um equil! 

brio dinâmico. Esta caracterização corresponde ao conceito de 

sistena aberto. 

Nesta primeira aproximação ao treinamento e desen-

volvimento como atividade de recursos humanos das mais relevan 

tes e propagadas atualmente pode-se já delimitar certos posi -

cionamentos. 

Em primeiro lugar, a sua incorporação como prática 

usual nas organizações se deve e ainda se relaciona à busca do 

desenvolvimento próprio do sistema. A noção de descortinamento 

das possibilidades do homem fica assim também condicionada ao 

fato de que ela se impõe como premissa para o crescimento do 

sisteDa onde se insere. ~ão deixa de ser assim o mesmo crité -

rio adotado para todas as outras atuações, embora neste caso 

se reconheça certas variáveis importantes. O que se quer dizer 

é que, com relação ao treinamento e desenvolvimento de pes­

soal, algo ocorre em realidade com o individuo a nível de mu-

dança. podendo assim se transformar no grande "calcanhar-de-

-Aquiles" dos sistemas empresariais. Ou seja, como administrar 

essa contradição tão substancial para a vida da organização? 

Corno proporcionar as mudanças desejáveis através dos programas 

de treinamento, sem contudo ficar sucetivel às mudanças indese 
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jáveis? Aí se encontra um grande impasse ao qual se retornará 

após a exposição subsequente. 

Durante muito tempo, como já foi dito, todo o sis­

tema de treinamento tinha como preocupação básica o ensino de 

tarefas, ou seja, o treinamento caracterizado como operacio-

nal. Com o avanço dos estudos em ciências sociais, e a aplica­

ção dos mesmos às organizações, o enfoque foi se transformando, 

chegando à forma atual denominado de Desenvolvimento de Pes­

soal. Desenvolvimento porque, além de se treinar para as tare-

fas, objetiva-se mudanças no comportamento e atitudes, através 

de metodologia específica. 

o sistema de treinamento se inicia com a determina 

çao das necessidades. Esta atividade possui duas sutilezas di­

fíceis de reformular devido principalmente a ausência de inten 

çao a esse respeito. Pode ser que esteja aqui uma das respos­

tas às questões fornuladas acima. A primeira sutileza identifi 

- ~ cada e a que diz respeito a pouca seriedade com que essa ativi 

dade é encarada em termos empresariais. ~a maioria das ve:es 

o que ocorre é que ou é prescindido esse tipo de levantamento 

sendo então planejad~s programas propagados no mercado e ccnsl 

derados teoricamente como necessários ou é um levantamento car 

regado de falhas téc~icas e metodológicas justificadas em :un­

ção do tempo e custe que tal atividade implica, principalmente 

se for considerado a temporalidade das necessidades. A segunda 

sutileza se refere -a base para a determinação das necessidades. 

Seria o mesmo que q~estionar: necessidade de quem?~ necessida-

de para quem?~ necessidade tendo em vista que tipo de resulta-
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do? ~ sabido que esse levantamento geralmente ê realizado a-

través de superiores que "avaliam" o desempenho de seus funcio 

nários, estabelecem metas a serem alcançadas e informam sobre 

o que "está faltando" em cada indivíduo. Com esta informação 

pode-se perceber com que fundamentos essa atividade ê realiza­

da, a partir da reflexão acerca da av~liação interpessoal que, 

como já se enfatizou, ê coberta de variáveis, admitidas inclu-

sive por muitos estudiosos a respeito. 

"O comportamento humano ê extraordinaria­
mente complexo para ser avaliado pelos 
próprios seres humanos e numa dada rela­
ção seja de sucesso nos estudos, no tra­
balho ou em atividades esportivas, vários 
podem ser os fatores atuantes" (46, p.53) 

Complementando sobre a questão de quem identificar 

necessidades de treinamento, i'preciso ressaltar aqui que alg~ 

mas iniciativas existem de incluir o próprio indivíduo nesse 

levantamento, realizando-se então um cruzamento de informaç6es. 

Embora se louve esse tipo de encaminhamento, não se pode dei­

xar de refletir sobre em que circunstâncias ocorre esse envol­

vimento do indivíduo nessa tarefa. Indivíduo que circunstanci-

almente se encontra distanciado das informaç6es necessárias s~ 

bre a organização, que ocupa uma posição desfavorável frente 

ao seu partner no processo e cuja conscientização das possibi­

lidades permanece anestesiada como produto do próprio organis­

mo que agora lhe pede que se avalie. Todas essas quest6es fi-

ca~ mais acirradas quando relativas aos programas de desenvol-

vimento das relaç6es humanas ou os que dizem respeito ao trei-

namento de habilidades comportamentais. 
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Quanto às formas de treinamento, apesar das denomi-

naçoes variarem sobremaneira, pode-se distinguir, a prmri duas 

caracterizações básicas. Por um lado pode existir a distinção 

dos treinamentos em operacional, técnico-administrativo, gere~ 

cial e comportamental; por outro o treinamento pode ser dife -

renciado como introdutório, de formação, de aperfeiçoamento,de 

especialização e de desenvolvimento. 

Todas essas formas na maioria das vezes implicam 

em alguma participação do profissional psicólogo, sendo inclu-

sive alvo de críticas bem situadas como as que se encontram no 

texto Competência política e Técnica no Treinamento de "Jairo 

E. Borges Andrade .(02)., !\esse trabalho, o autor referencia que 

os profissionais de treinamento em geral encorrem em erros de 

base como por exemplo: o pouco' interesse na transformação efe­

tiva e duradoura da instituição ou na disputa do poder interno 

para intervir nos processo decissórios; a preocupação de lis-

tar cursos sem inseri-los no micro-universo da organização .. mui. 

to menos no seu ambiente social externo; a compreensão do trei. 

nando como elemento "passivo" (mero receptador de informações); 

a falta de um quadro teórico claro que defina o processo ensi-

no-aprendizagem; a utilização de meios de ensino, como por exe~ 

pIo videocassetes, unicamente pelo modismo; a ausência de qual 

quer forma de avaliação o que indica um descompromisso com to-

dos os envolvidos no processo etc ... 

Para este estudo, no entanto o interesse maior re-

cai em todas as formas de treinamento ou desenvolvimento que s~ 

ponham uma mudanças em termos atitudinais e consequentementenc 
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clima organizacional, entendendo-se por clima as relações hum~ 

nas e a motivação dos indivíduos e grupos que compoem a organ! 

zaçao. 

Esse tipo de trabalho iniciou-se em meados do sécu 

10, quando a preocupaçao com uma mudança tanto na for~a de fo­

calizar o homem no trabalho como na utilização da ciência psi­

cológica com esse fim, se fez pregnante. Com influência das dou 

trinas de Freud e a Psicanilise em Grupo, de Elton Mayo e a 

pesquisa sobre os problemas humanos da civilização industrial, 

de Kurt Lewin e a dinâmica de grupo, de Jacob Moreno e a socio 

metria e o psicodrama, da Gestalt e de Carl Rogers e sua tera­

pia não-diretiva centrada no cliente, os estudiosos e priticos 
. . 

de atividades voltadas para os elementos humanos dos sistemas 

organizacionais passaram a utilizar conceituações.e metodolo -

gias de trabalhos em grupo que viessem a sanar os conflitos in 

ter e intragrupais. 

Inicialmente, as denominações e orientações pos-

suiam diferenças sutis, como grupos T, laboratórios de treina-

mento, laboratórios de sensibilidade, dinâmica de grupo pro-

priamente dita, embora os pressupostos, principios e objetivos 

macroscópios peymanecessem os mesmos. 

"Laboyatório de Treinamento é uma experIen­
cia planejada de reeducação ou aprendiza -
gem, podendo ser pouco ou muito estrutura­
da, com ou sem orientadores, numa situação 
grupal. Seu objetivo aplicado é criar c~n­
diç6es favoriveis i mudança de conduta no 
individuo, no grupo, na organIzação, na co 
munidade" (30 p. 71) 

Os ~yessupostos, em síntese, podem ser aSSIm defini 
dos: 30, p. 78 :: 79). 
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- A situação de aprendizagem social criada pela 

atmosfera existencial de um grupo primário envolve o indivíduo 

participante não só intelectualmente. mas também emocionalmen-

te. 

- A dinâmica das interações verificadas no grupo 

proporciona ao indivíduo-participante o ensejo de conferir e 

por a prova mediante teste de retroalimentação (feed-back) suas 

aptidões de percepção. de diagnóstico. de situação e de açao 

em grupo. 

- No contexto grupal. confrontam-se a percepção que 

cada indivíduo tem de si mesmo e a percepção que os outros e o 

grupo total tem de cad~ indivíduo-membro. 

- A dinâmica real de um grupo humano •. ainda que 

constitudo de modo artificial e para fins de treinamento ou 

reeducação gera um clima de aprendizagem social recíproca. 

- O laboratório humano ensina. por via experimen -

tal, como um grupo humano evolui da falta de estrutura aparen­

te e de indefinição de papéis sociais para uma miniatura de or 

gani:ação social amadurecida, com base na interdependência de 

papéis. 

Com os pressupostos mais ou menos assim constituí -

dos, deu-se sua expansão em meados do século, mais precisamen-

te a partir de 1960. No Brasil, Pierre Wei1 foi um grande res­

ponsive1 pela sua divulgação que iniciando-se com o foco no pg 

blico em geral, passou a se referir marcantemente a uma ativi-

dade relativa ao d,esenvolvimento das organizações, numa ênfase 

gradual primeiro ao treinamento de pessoal, depois ao treina -
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mento de executivos e por fi~ ao desenvolvimento organizacio -

nal. 

E preciso aqui fazer una referência às idéias bas-

tante significativa de FeIa Moscovici autora da primeira pu­

blicação no gênero "Laboratório de Sensibilidade - um estudo 

exploratório" 1965 e sobre o que continuou a realizar variam a­

nálises como as contidas no livro "Desenvolvimento Interpes 

soaI" (36). 

Segundo ela: 

- O nome "laboratório" indica, fundamentalmente, o 

carater experimental da situação de treinamento, no sentido de 

que os participantes sao encorajados a experimentar comporta -

mentos diferentes do seu padrão costumeiro de interação com ou 

tras pessoas em grupo, sem as consequências que adviriam de 

tal experimentação na vida real, embora as pessoas que o com­

ponham sejam reais e o que acontece nele seja também real co~ 

a especificidade de serem situações controladas. 

- O enfoque aqui-e-agora é a caracteristica mais 

marcante do método de laboratório. A experiência presente é o 

ponto de partida, uma vez que é comum a todos os membros do 

grupo. 

- Aprender "\'ivendo" os conceitos e nao apenas ou-

vindo ou lendo informações a resreito, pode significar mudança 

marcante nos processos cognitivos e emocionais do treinando 

Desta vivência e desta compreensão podem resultar formar novas 

de resolução de problemas como os de habilidades de participa-

çao em grupo ou os de liderança. 
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- Não existe um modelo padronização de laboratório 

de treinamento. Cada grupo é singular no desenvolvimento dos 

processos interativos. t singular também pela sua história, p~ 

los seus componentes, pelos seus incidentes, pelo estilo do co 

ordenador etc ... 

Outra referência importante é a de Carl Rogers (41, 

42, 43, 44) com a sua terapia não-diretiva centrada no cliente, 

a qual foi adaptada e aplicada de forma bem aprofundada no que 

ele chamou de grupos de encontro ou experiências de grupo pla-

nejada e intensiya. 
~ 

Segundo ele, essa "invenção social" cresceu a .mar-

gem do establishment talvez porque expresse claramente a neces 

sidade e desejo das pessoas mais do que das instituições. 

"Todos os tipos de experiência intensiva de 
grupo foram sujeitos aos mais virulentos a 
taques da direita e dos grupos reaciona 
rios. Para eles, é uma forma de "lavagem 
cerebral" e de "controle do pensamento". Si 
multaneamente uma conspiração comunista e 
uma manobra nazista. As declarações que se 
fizeram são totalmente absurdas e frequen­
temente contradit6rias. Deve dizer-se que 
o movimento é muitas vezes apontado como 
sendo um dos maiores perigos que ameaçam o 
nosso país" (42, p. 21). 

Sua ripida difusão é explicada como talvez se deve~ 

do à crescente desumanização de nossa cultura e ao fato da des 

preocupação material dar lugar à preocupação pSico16gica, por 

ser constatado que o interesse pelos grupos de encontro é bem 

maior junto à população menos carente. Apesar disso, ele é ho-

je utilizado em inúmeras situações, sendo realizado também em 

indústrias, embora sua introdução não tenha sido para este fim 
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e sim para 1 igar a aprend i zagem cogn i ti va com a I exper ienc ial 

em qualquer situação de encontro de um grupo diante de alguma 

problemática comum. 

Corno linhas mestras do processo, Rogers identifica: 

"grupo pequeno (de 8 a 18 membros), relativa 
mente não estruturado, escolhendo os pró~ 
prios objetivos e direções pessoais. Ainda 
que nem sempre, a experiência inclui fre­
quentemente alguma informação teórica - qual 
quer assunto concreto que ê apresentado ao 
grupo. Em quase todos os casos a responsabi 
lidade do líder é. em primeiro lugar, a fa~ 
cilitação da expressão de sentimentos e pen 
sarnentos por parte dos membros do grupo.Tan 
to no líder como nos membros, existe uma 
concentração no processo e na dinâmica das 
interações pessoais imediatas" (42, p. 16) 

Quanto ao líder do grupo (ou facilitador) Rogers 

também dedica urna grande atenção como o faz com o psicoterape~ 

ta, principalmente no que se refere ã comunicação subverbal ou 

seja ã interação subjetiva. Para ele, a "empatia", a "aceitação 

incondicional" e a "congruência" ou "autenticidade" são press~ 

postos básicos também para o "facilitador" de um grupo. 

Concluindo, Rogers justifica tanto o processo tera 

pêutico como os grupos de encontro como o estabelecimento de 

relações de ajuda que visem a "vida plena", considerada essa 

corno una "direção" e nao um destino. 

"A direção representada pela "vida plena" é 
aquela que é escolhida pelo organismo to­
tal, quando existe liberdade psicológica pa 
ra se mover em qualquer direção" (43, p. l66f 

E por isso mesmo pode gerar temores tanto indhiduais 

quantc institucionais: 



"Os grupos de encontro conduzem a uma maior 
independência pessoal, a menos sentimentos 
escondidos, maior interesse em inrnmr,maior 
oposição ã rigidez institucional. Por is­
so, se uma pessoa receia, sob qualquer for 
ma, a mudança, receia justamente os grupos 
de encontro" (42, p. 23) 
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Assim também ele se reporta ã problemática específi 

camente institucional ao analisar a questão do processo educa­

cional podendo ser, no entanto, estendido ã organização empre-

sarial. 

"Há um resultado institucional que gostaria 
de destacar. Tenho plena certeza que, a par 
tir da experiência (aqui se referindo a um 
programa amplo), o processo que descrevi 
tenderia a polarizar tanto os docentes quan 
to os estudantes e a criar turbulência· na 
instituíção.·Na verdade acredito que tal 
turbulência seria construtiva. Os tradicio 
nalistas se zangariam com esses inovadqres 
e vice-versa. Vacas, sagradas seriam ques -
tionadas." (41, p. 158) 

Embora se esteja enfatizan~o esse tipo de trabalho 

em grupo nas organizações, ê preciso aqui ressaltar ainda que 

muitas são as críticas e os ataques a ele, quer baseados em a-

nálises referentes a sua metodologia em qualquer forma, quer 

se relacionando aos seus objetivos ou resultados. Como ê o ca-

so de Jorge Roux (45) que inclusive sintetiza: 

"Pode-se, cremos, ã vista do que vimos dizen­
do, supor gue o treinamento dentro das em­
presas, alem de servir no seu conj unto ã pre 
servação do quadro de valores de livre ini= 
ciativa, serve também, de urna forma mais i­
mediata e mais direta ao obietivo supremo 
do ~apital: a reinversão .. :. Dentro d~ es­
trita divisão do trabalho na indústria mo­
derna, não cabe certamente ã empresa o exa­
me e a solução dos traumas, bloqueios e ini 
bições de seus empregados. Muito menos est~ 



dar a origem social de tais problemas. Em ra 
zão disso fica mais ou menos entendido. acre 
ditamos, que o treinamento ~ uma das preocu= 
pações fundamentais de uma grande empresa mo 
derna e serve ã reinversão" (45, p. 67/68).-
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A partir de tudo que foi dito, pode-se identificar a 

atuação do psicólogo industrial no treinamento em especial no 

que se refere ao processo de levantamento de necessidades, ao 

planejamento estratégio das condições de aplicação dos progra­

mas, ã participação na definição das técnicas e métodos pedag~ 

gicos de apresentação do conte~do, nas avaliações do processo 

e principalmente na execução dos· sistemas de desenvolvimento 

comportamental, embora estas nao sejam atuações exclusivas. Em 

todos esses casos, no entanto, a sua prática é na maioria das 

vezes pouco critica, vonstituindo-se num repasse ~e conclusões 

tiradas em qualquer ~poca o que, na realidade, não contribui 

para um maior delineamento da especificidade de sua participa-

çao. 

"O psicólogo industri.al se torna muitas vezes 
o c~mplice da conspiração de imobilismo das 
empresas. Prudentemente protegido sob a capa 
de técnico, o psicólogo refina seus proces -
sos, mas não penetra no domínio sagrado (a­
liás de onde ele seria expulso) das estrutu­
ras profundas, do confronto de forças, da po 
lÍtica e da estrat~gia. Ele não abala a or= 
dem estabelecida ... Ele não passa de um de­
fensor de ordem" (35, pgs. 85/86). 
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2.2.3 - Intervenção Ergonômica 

A Ergonomia surgida também em meados do sécu-

10 em pleno reinado da psicotécnica, não teve a mesma aceita -

ção pelos sistemas organizacionais como as atividades até aqui 

relacionadas, talvez até porque focalize mais especificamente 

o posto de trabalho, o que amedronta o sistema que antevê a 

quebra de seu imobilísmo. Embora sem focalizar especificamente 

dess3maneira a ergonomia e sua efetivação, F.L.P. Seminério es 

tabelece como premissa social básica dessa ciência, a mudança 

e a transformação do mundo (52). 

Em linhas gerais, a ergonomia visa a modificação do 

posto de trabalho de tal maneira que se torne mais fácil ao 

trabalhador ser bem sucedido. "butra conceituação comumente en-

contrada é a que a justifica como o estudo da relação homem-

-máquina com o intuito de tanto melhorar a produção quanto a 

qualidade de vida do trabalhador. 

Um dos pr ime i ro s tra bal hos publ icados, "L' anal yse du 

travail" de A. Ombrenane e J.~l. Fa\'erge em 1955 se baseia na 

teoria da informação para estudar o indiyíduo e suas ligações 

com o meio em termos de sinal-res~osta. Porém, como principais 

conhecimentos psicológicos utilizados pela Ergonomia encontra-

se assinalado a psicologia experimental com o fornecimento da 

base de seu método e a maior parte dos dados referentes ao com 

portamento motor, percepçao, aprendizagem etc ... e a psicolo -

gia social no que se refere ã resolução dos problemas inter~h~ 

manos. Evidentemente que est~-se falando aqui na utili:ação do 
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conhecimento psicológico, embora uma das características da Er 
~ 

gonomia sempre assinalada e a sua interdisciplinaridade, onde 

se torna necessirio a atuação de profissionais de diversos ca~ 

pos como da engenharia, da medicina, da fisiologia, da arquit~ 

tura, da antropologia, da sociologia e outros. 

A ciência ergonômica ê indicada para virias situa­

çoes referentes ã relação do homem com um certo campo de ação, 

cono por exemplo: 

- para melhorar as condições de trabalho existentes 

em qualquer atividade~ 

- para conceber uma relação de trabalho satisfató-

ria para o homem e para a produção: 

- para a concepçao de produtos que atendam aos con-

sumidores; 

- para a prevençao de acidentes na realização das 

tarefas. 

- para abarcar os problemas de apresentação da In -

formação numa pritica de trabalho~ 

- para analisar os processos mentais envolvidos na 

atividade de produção; 

- para analisar as posturas físicas dos trabalhado-

res em operaçao; 

- para avaliar o ambiente físico onde se dá a rela­

çao de trabalho homem x miquina. 

- para estabelecer a duração de trabalho necessário 

em uma determinada situação ... 
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Todos esses exemplos nao podem ser compreendidos de 

forma estanque pois que muitas vezes interdependem em sua im-

plementação. 

Além do mais, torna-se preciso uma mençao em desta-

que da aplicação da ergonomia ã questão da reabilitação profi~ 

sional, tendo em vista a compreensão de que nestes termos ela 

se aproxima em grande parte de uma função mais condizente com 

os esforços que tem desenvolvido até então, ou seja, a de bus­

car uma identificação da melhor equação fto homem e o sistema. 

Considerando-se que a sociedade competitiva tende a estigmati­

zar os portadores de qualquer deficiência, é preciso que se d~ 

monstre e se conscientize as organizações das possibilidades de 

trabalho do deficiente em qualquer nível. Assim também para o 

indivíduo a existência de infor~ações a respeito de suas possi 

bilidades no mercado de trabalho, se constitui num aspecto fug 

damental para a escolha e dedicação a uma atividade profissio­

nal pelo mais alto nível de suas possibilidades. 

liA possibilidade de dar o melhor de si à so 
ciedade não é apenas uma obrigação de cada 
um de nós; é acima de tudo um direito que 
deveria assegurar a todo ser humano a pos­
sibilidade de oferecer o melhor de si, a 
fim de se realizar e poder construir uma 
significação para a sua vida". (52, p. 159) 

Um outro enfoque importante a ser acrescentado ain-

da a esse respeito é que a Ergonomia encontrou camnos de apli-

cação fora do âmbito do trabalho profissional, como no caso 

da ergonomia da construção onde objetiva fornecer dados refe -

rentes às atividades humanas a serem realizadas no edifício a 

ser construído e no caso da ergonomia do transporte que e~gl~ 
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ba toda uma análise referente ao usuário e as consequências do 

uso contínuo do sistema. 

Numa análise aprofundada, o pensamento se volta pa­

ra a questio do trabalhador e sua indignidade frente ao conta-

to forçado com tarefas que o oprimem ou o penalizem. Ao mesmo 

tempo, quanto maior a complexidade da tarefa, a responsabilid~ 

de ou o risco que comporta, contraditoriamente a imagem de si 

se recupera a nível do social. 

"A coletividade operária sabe quais sao os 
postos mais duros e quais os maIS tranqui 
los. Ser colocado em um posto de trabalho 
particularmente duro tem uma significaçio 
em relação aos colegas ... tal posto equi­
\·a 1 e a "ser p'rote~ ido do chefe" ou, ao con 
trário "ser sua vItima". O próprio posto 
de trabalho tem assim uma significaçio em 
relação aos conflitos da oficina ou da fá 
brica ... " (4, p. SI) 

Ocorre que esta análise precisa ser complementada 

pela rigidez organizacional que se opõe ; vida mental do indi­

víduo. A organização do trabalho como um serviço especializado 

da empresa é na verdade estranha ao trabalhador o qual, ao fi-

nal, é o "sujeito" das análises desenvolvidas. r\o trabalho ar-

tesanal que precisa a organizaçio científica do trabalho, uma pa!. 

te da organização do trabalho provinha do próprio trabalhador 

o que hoie é escassamente observado. Esta adaptação espont~nea 

do trabalho ao homem de certa forma corresponde ; procura, 
, 
a 

descoberta e mesmo ao estabelecimento de um compromisso entre 

desejos e realidade, o que fica mais aproximado da concepçao 

existencial de liberdade e responsabilidade. Talve: por isso 
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seja comumente observado o temor, por parte dos trabalhadores, 

de organizações de trabalho rígidas e imutáveis. 

"Da análise do conteúdo significativo do tra 
balho, é preciso reter a antinomia entre sa 
tisfação e organização do trabalho. Via de 
regra, quanto mais a organização é rígida , 
mais a divisão do trabalho é acentuada, me­
nor é o conteúdo significativo do trabalho 
e menores sao as possibilidades de muda-lo. 
Correlativamente o sofrimento aumenta" (14 
p, 52) 

Com esse raciocínio chega-se a um ponto de extrema 

delicadeza na discussão,por atingir justamente a ergonomia, a 

qual procura fundamentalmente a transformação nas relações do 

homem com seu trabalho em prol dele mesmo. Porém por isso mes-

mo considera-se necessária esta abordagem no sentido de possi­

bil i tar às a ti tudes transforma.çloras uma constante ·revisão de 

seus pressupostos e métodos. 

Com esse objetivo é de extrema importincia uma de­

tenção nas análises feitas por Christophe Dejours (14) da psi­

copatologia do trabalho, onde ele também se reporta à ergono -

mia, considerando ser ela um segundo componente da insatisfa -

ção no trabalho, sendo o primeiro o pouco conteúdo significatl 

vo do trabalho taylorizado. 

"Muitas vezes negligenciada ou desconhecida, 
a insatisfação resultante de uma inadapta -
ção do conteúdo ergonômico do trabalho ao 
homem está na origem de inúmeros sofrimen 
tos somáticos de determinismo físico direto, 
mas também de outras doenças do corpo media 
tizaàas por algo que atinge o aparelho men~ 
tal". (14, p. 53) 
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Dejours inicia sua análise tornando por base todo o 

processo da intervenção ergonômica, reconhecendo por consegui~ 

te que ela se realiza através de análise comparativa relativa 

a elementos do posto comparados um a um, o que implica na nao 

existência de una análise comparativa da situação Itgloballt.Ele 

faz urna analogia com um paciente clínico que portador de uma 

úlcera e tendo como um dos sintomas a dor, ao ser tratado des-

ta tem agravado o seu estado geral já que ele servia mesmo pa-

ra o diagnóstico. Portanto, co~o atenuante para tal situação 

ele se posiciona favorável ã apreciação dos trabalhaãores so-

bre a intervenção ergonômica e sua vivência subjetiva antes e 

depois da intervenção. Isso porque, na relação saúde-trabalho, 

a condição do trabalhador se revela nao variar senpre no mesmo 

sentido que as condições do tr~balho, o que leva muitas vezes 

ã contradição entre o trabalhador e o ergonomista. ~ preciso 

no entanto ressaltar que existe alguma diferença significativa 

entre vivência subjetiva individual e vivência subjetiva cole-

tiva, assim como a vivência a curto prazo da a longo prazo sen 

do as últimas em cada par as que mais relevãncia devem ter no 

caso de estudos ergonômicos. 

Em síntese, com estas observações pode-se compreen-

der em parte a apreciação ambivalente dos trabalhadores eE re­

lação ã ergonomia. Até porque, sua ação é limitada nao so :ec­

nicamente mas também por uma questão de se deparar com edifí -

cios estratificados de prejuízos hierarqui:ados" onde ao subs-

trair uma exigência do trabalho pode revelar outra ,"iolência 

mascarada e assim sucessivamente. 
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o que se gostaria de reforçar, para concluir, é a 

questão da prática da psicologia aplicada na ergonomia não se 

deter na questão do indivíduo existente e responsável por suas 

escolhas e sua vida. A partir da pouca insistência dos técni­

cos com relação ã sua participação no processo a nível coleti­

vo, como também no que diz respeito ã significação do trabalho 

que em última instância se refere ã vivência qualitativa de ta 

refa e as suas relações com o desejo, pode-se inferir que o so 

frimento em relevo para a ergonomia ainda é marcantemente aqu! 

le que diz respeito ã saúde do corpo. 
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2.2.4 - Prevenção de Acidentes de Trabalho 

Sendo a questão dos acidentes de trabalho uma das 

preocupações mais antigas da história do trabalho, originando 

inclusive uma das primeiras conquistas da classe de trabalhado 

res nos primórdios de suas lutas com o sistema industrial, con 

traditoriamente a psicologia tem urna partitipação irrisória a 

nível de pesquisa mesmo na atualidade, ficando quase que res -

trita à tarefa de indicar, orientar e promover a"conscientiza-

ção"do trabalhador para a necessidade de sua prevenção. Apesar 

disso, a inclusão deste tópico no atual estudo se justifica ta~ 

to pela ausência a~sina~ada quanto pelo fato de se constituir 

num enfoque de suma importância para o pressuposto que se pre-

tende responder. 

A segurança do trabalho e a prevençao de acidentes 

implica num conjunto de medidas t~cnicas, administrativas, edu 

cacionais, m~dicas e psicológicas empregadas para prevenir a-

cidentes, quer eliminando condições inseguras do ambiente, quer 

instruindo as pessoas quanto às priticas preventivas. O que se 

observa comumente, contudo, ~ que as medidas que se aplicam 

para prevenir acidentes na verdade são adotadas após a ocorren 

cia do mesmo, dando conta inclusive de conceituação legal de 

acidente de trabalho: 

"Acidente do trabalho seri aquele que ocor­
rer pelo exercício do trabalho, a serviço 
da empresa, provocando lesão corporal, p~r 
turbação funcional ou doença que cause a 
morte ou a perda ou redução, permanente ou 
temporária, da capacidade para o trabalho" 
(61) • 



te 
~. i. f • e 
e 
• • 

i e 
~. 

i­• • I­• • • • • • • • • • • • • • '. 1 e 
i e 
• • • j. 

• 
~e -i-1-• • • l-i-
4e 
• • j. 

125 

Frente a isso se impõe a ergonomia com o objetivo 

de otimizar as condições de trabalho, elÍminando situações pe-

rigosas. Dessa forma sao analisados os instrumentos de traba -

lho, as condições de trabalho enfim a adequação do trabalho ao 

homem. 

Geralmente, o principal estudo desenvolvido pelos 

técnicos na área de prevenção de acidentes diz respeito ã iden 

tificação das causas que provocam a sua ocorrência. Dentre elas 

são diferenciados dois tipos de determinantes: os fatores pes-

soais ou atos inseguros que se referem ao homem (estimados em 

80 e 90~ (12)) e os fatores materiais ou condições inseguras 

que se referem ao meio. 

Quanto aos primeiros, os principais indicadores de 

propensa o a acidentes dizem respeito ã inaptidão pàra o traba­

lho (o que revela a pregnância da seleção e do treinamento), ao 

temperamento nervoso, a preocupaçao, as alterações emocionais, 

a inteligência abaixo do normal, dentre outros. Quanto aos se-

gundos, são assinalados a falta de proteção em máquinas e equi 

pamentos, as proteções individuais inadequadas, a má arrumação 

do ambiente, a escassez de espaço, a iluminação e ventilação 

etc ... (61) 

Se o ponto de partida para a análise do acicente de 

trabalho no entanto for outro, provavelmente se deparará com 

outras questões relativas a ele. 

Se o princípio, por exemplo, for a dicotomia que e-

xiste entre os objetivos individuais e os organizacionais, as 

conclusões a que se poderá chegar não serão das mais promisso-
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ras no que diz respeito ao ser humano e sua prevençao enquanto 

ser individualMente coletivo. Essa dicotomia se apresenta ten­

do por um lado a segurança como função empresarial e por outro 

a segurança como a mais constante preocupação do homem desde 

que ele se dã conta do perigo quer em termos físicos quer em 

termos de ameaças ao seu "eu". De início pode parecer não se 

constituir numa dicotomia visto a similaridade de interesses , 

porem pode-se perceber com todo o exposto ate agora, que se f~ 

la de enfoques distintos. Não fosse assim e a taxa de riscos 

e os acidentes não seriam proporcionais ao aumento da tecnolo-

gia e ao nível de competição social conforme assimila A. No-

gueira de Faria (15). 

No que se refere ao homem, o medo constitui uma das 

dimensões da vivência dos trabal'hadores em todos os tipos de 

ocupaçoes profissionais, inclusive naquelas que a princípio p~ 

recem nao possibilitar tal sentime~to. Podem ser ocupações que 

envolvam riscos i integridade física ou mesmo morais, emocio-

nais ou sociais, as quais costumam ser muito pouco contempla -

das em estudos dessa natureza. E diante dos riscos admitidosp~ 

la organização o que quase sempre se propoe ao trabalhador diz 

respeito a medidas preventivas individuais (ex: dispositivos de 

proteção) ou um carater psicológico (regras de segurança). Às 
~ . 

vezes o proprlo risco continua existindo, ou mesmo o chamado 

risco residual que se refere aquilo que não se reconhece ou 

que não e completamente eliminado pela organização. 

"O problema do medo no trabalho surge da opo 
sição entre a natureza coletiva e material­
do risco residual e a natureza individual e 
psicológica da prevenção a cada instante de 
trabalho" (14, p. 64) 
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Para combater esse medo os trabalhadores elaboram 

defesas que quando muito eficazes eliminam aparentemente qual 

quer manifestação que o revele. Assim, para percebê-lo é precj 

so buscar os sinais indiretos de sua interferência que são ju~ 

tamente os sistemas defensivos. Sistemas esses que geralmente 

sao considerados como uma comprovação da falta de conscientiza 

çao do trabalho para a questão da prevenção de acidentes. E 

sendo assim, tais sistemas são virtualmente ameaçados, ameaça~ 

do dessa forma a própria possibilidade do trabalhador conti 

nuar a desenvolver sua tarefa a "contento" pois que "a consci-

ência aguda do risco de acidente obrigaria o trabalhador a to-

mar tantas precauções individuais que ele se tornaria ineficaz 

do ponto de vista da produtividade". (14, p. 70). 

Assim também: 

"Os trabalhadores não gostam de ser lembra­
dos do que tão penosamente procuram excon­
jurar. Esta é uma das razões pelas quais as 
campanhas de segurança encontram tanta re­
sistência. 
Os trabalhadores bem sabem que as rédeas da 
segurança não evitarão todos os acidentes. 
Obrigar a que as coloquem é, antes de tudo, 
relembrar-lhes que o perigo existe mesmo e, 
ao mesmo tempo. tornar-lhes as tarefas ain 
da mais difíceis pois mais carregadas de 
ansiedade" (14, p. 71) 

O que se torna importante de ressaltar em conclusão 

é que a prevenção de acidentes, além de estar ainda distancia-

da de uma real eficácia técnica, tanto por dificuldades ou ne-

gaçoes metodológicas - como no caso de incluir com maior insis 

tência a participação da coletividade dos trabalhadores apesar 

de toda a problemática advinda disso - quanto pela contradição 
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entre ela e o aumento da produtividade, é um campo de extrema 

dificuldade de enfrentamento ã medida que lida com o absurdo 

da exploração do sofrimento e da culpa pela doença, observada 

na pratica médica ou na pesquisa sobre a saúde. 

"A reticência maciça em falar da doença e do 
sofrimento ..• cuja vivência se confirma co 
mo vergonhosa: bastou uma doença ser evoca~ 
da para que, em seguida, venham numerosas 
justificativa como se fosse preciso se des­
culpar. Não se trata da culpa no sentido pró 
prio que refletiria uma vivência individual, 
e sim de um sentimento coletivo de vergonha: 
"Não é de propósito que a gente esta doente" 
•.. Toda doença seria, de alguma forma vo­
luntaria: "Se a gente esta doente é porque 
é preguiçoso" ... Acusação cuja origem não 
se conhece claramente, acusação pelo grupo 
social no seu conjunto ... Essa atitude em 
relação à doença pode ir muito longe: "Quan 
do um cara es~â doente, acusam esse cara de 
passividade" e se ele se afunda mais na do­
ença e no sofrimento, é porque ele quer e 
porque cede à passi~idade. A associa~ão'en­
tre doença e vagabundagem é caracterlstica 
do meio". (14, pgs. 29/30). 

Levando-se em consideração que o sofrimento e a doen 

ça normalmente enfocados nas pesquisas de acidentes de traba 

lho dizem respeito às consequências físicas da atividade, po­

de-se inferir a proporção que tomaria o nível da culpa no ca-

so de abordagem do "desequilíbrio mental" por si só ainda bas-

-tante associado a fraqueza humana. 

Não se poderia deixar de enfocar ainda, embora ape-

nas a título de apontamento, um do~ absurdos produzidos pela 

nossa sociedade tal como se encontra atualmente, qual seja 

a inversão anti-natural de valores que faz com que o ser huma­

no busque na própria doença a atenuação de um sofrimento mais 

inatingível, porque tão pouco reconhecfvel como inindentifica-
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velo o sofrimento de nao ser. O sofrimento de só poder sobrevi 

ver ã custa da doença e da negação da culpa que ele provoca. O 
.. .. sofrimento de ter que prescindir de atitudes inerentes a pro-

pria condição de animal mesmo que racional: as que se referem 

ã busca de própria proteção. 

., 
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Embora se considere que na exposição anterior sobre 

a prática de psicologia aplicada ao trabalho humano já se tenha 

enfati:ado toda a contradição observada entre essa prática e a 

filosofia existencial humanista, neste momento se pretende sin-

tetizar as questões apresentadas, correlacionando-as mais dida­

ticamente aos núcleos conceituais concebidos no tópico 2.1.4. 

Dessa fOTma tentar-se-á traçar uma correlação entre 

os conceitos de "mundo fenomênico", "existência precede a essen 

cia", "singular x universal", "liberdade de escolha e responsa-

bilidade" , "ser-com-outros", "conflito interpessoal", "angústia 

existencial", "existência autêntica x má-fe" com a prática da 

psicologia na seleção de pessoal, no treinamento, na ergonomia 

e na prevenção de acidentes de trabalho. 

Em qualquer uma das atividades escolhidas para fins 

de análise pode-se perceber a negação do conceito de "mundo :fe-

nomênico", a partir da concepção de condições e situações empí-

ricas determinantes da forma semelhante de compreender e agir 

de qualquer trabalhador. 

Ou seja, o mundo está aí com suas coisas materiais 

que possuem no entanto significações, valores e pesos diferen -

ciados através do ato da percepção. Percepção que se dá não so 
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pelo contato dos sentidos com o mundo como também pelos regis­

tros já internalizados dentro da história pessoal. Esse proces­

so contínuo supõe uma alteração constante ou mesmo confirmação 

consciente desses valores ou significações se fosse "permitido" 

o viver "aqui-e-agora", o "experienciar" comprometido, atitudes 

que propiciam a reavaliação constante. Com isso o mundo-aí, das 

coisas concretas, estaria sujeito à análise continuada dos ho­

mens que, contingentemente, o povoam. Análises essas que prova-

velmente acarretariam mudanças de estruturas e de funcionamento 

dos processos que viabilizariam um estar-no-mundo de maneira mais 

integrada e proveitosa para toda a comunidade. 

Exemplo da evitação de tal abordagem é encontrada nas 

práticas relacionadas aos recursos humanos nas organizações on-

de a consci~ncia individual do ·~rabalhador, ou seja, a sua for-

ma de apreender a situação fica quase que totalmente relegada 

a um plano marginal tanto no que se refere à recepção de influ­

~ncia quanto à produçio de ações que, na verdade, produzem o 

mundo. Essa "inconsci~ncia" do trabalhador, confortável e esti-

mulada pelo sistema desde principalmente o advento de adminis -

tração científica, se refere então basicamente ao que lhe é "im 

posto" pelas circunstâncias assim como pelo poder que ele tem 

de as transformar. E essa inconsciência é também "conservada " 

por muitas das práticas psicológicas adotadas pelos sistemas. 

Todo o pensamento até aqui desenvolvido leva à cons-

tatação de que a "liberdade de escolha" e a consequente "respon 

sabilidade" do ho:nem frente à sua vida é também de certa forma 

negada. Isto porque, se a liberdade de escolha ê a prórria cons 
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ciência humana integrada ã situação e a praxis e a responsabili 

dade diz respeito ao poder que essa consciência proporciona ao 

homem, então, tendo em vista a negação da consciência e de seu 

poder, a liberdade e responsabilidade também são consequenteme~ 

te negadas. No entanto é preciso ressaltar que, essa liberdade 

e responsabilidade são por vezes solicitadas a dar conta das 

ações do homem contrárias aquelas esperadas pelo sistema, cor-

respondendo ã típica conceituação de "covardia", ã medida que o 

mesmo se responsabiliza pelos aspectos considerados positivos 

dentro da ótica sistêmica e se exclui da participação no desen-

volvimento das açoes que lhe são indesejáveis. Essas costumam 

ser atribuidas ao homem, sua essência ou sua incompatibilidade 

social. 

Outra forma de camuflar a negaçao da liberdade de es 

colha e a responsabilidade é a adoção nos sistemas de métodos e 

técnicas que sugiram a fundamentação nesses pressupostos exis-

tenciais. Dessa forma, muitas das ações sistêmicas concebidas 

ã margem da consciência do trabalhador, são atribuidas a ela 
~ 

como recurso para conferir as mesmas um certo grau de "humanis-

mo" . 

Como o homem vive num co-mundo. onde necessariamen 

te interage e se integra a outros homens, a sua escolha e res 

ponsabilidade di: respeito também a esses outros homens, assu -

mindo uma grande proporção. Essa afirmação dá conta de que, a-

pesar de todas as negações, o homem não pode fugir de sua condi 

ção de ser coletivo, motivo pelo qual suas ações correspondem a 

escolhas relativas a existência de toda a humanidade. O ser-co~ 

-os-outros então leva ã noçao de ação comprometida. E essa no-
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çao se resporta ao que se acabava de explanar. Sumariamente po­

de-se concluir que ao se escolher a desconsideração ã consciên-

cia do trabalhador se esteja comprometendo com um mundo roboti­

zado, controlndo e imutivel nesse sentido. Assim tambim, ao es-

colher a subordinação da consciência à inconsciência o próprio 

trabalhador estaria se comprometendo com esse mesmo mundo, ape­

sar de sua condição desfavorivel nele. 

Nesse momento algumas anilises precisam ser desenvol 

vidas: em primeiro lugar o enfoque se volta para o poder ea fo~ 

ça da organização, o que pode conter em si alguma explicação p~ 

ra a possibilidade de se escolher"driblar as escolhas de outros 

homens a partir de subdivisões classificatórias. A organização 

transforma a escolha e responsabilidade individual em coletiva, 

implicando nisso toda urna sirie"~e procedimentos. A"organização 

tambim resiste mais enfaticamente às ameaças ã sua integridade. 

Talvez por isso mesmo, a escolha que se volta para o menospre-

so a liberdade do homem precisa atacar as tentativas de organi­

zaçao desses homens. Em segundo lugar está.a questão da açaocon 

creta dos homens se subordinar a um projeto eriginal ou seja, a 

um julgamento de valor mais abrangente. Iste que di:er que, ao 

agir concretamente no cotidiano, o homem se reporta ~ u~a valo-

raçao básica sobre a vida, o mundo, as coisas, as pessoas. ral~ 

raçao essa influenciada pela própria história e suas repercus -

sões no psiquismo social. t assim que se pressupõe que apenas 

interferindo na história, o ser humano interfere nos projetos ~ 

riginais dos homens que compoem a coletividade, o que se torna 

uma circunstância grave se reconhecermos a li~itação irr.posta a 

certos grupamentos humanos para participarem conscienteIT.entedes 
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sa interferência. Em terceiro lugar e complementando esse racio 

cínio, está a noção de conflito interpessoal que rege as intere 

lações humanas. Através do contato com os outros, o ser humano 

trava a luta básica para afirmar sua existência não objetivada. 

Esse empenho é revestido de urna ambivalência natural visto a 

angústia que provoca. Angústia essa que se origina nas possibi-

lidades antevistas, na responsabilidade pela escolha, e na cons 

ciência da pr6pria finitude. ~ com essa vivência complexa que 

o homem se encontra, por vezes, diante do desejo de se abando-

nar e se livrar assim da enorme carga que representa a sua li­

berdade. Eis aí um terreno fértil para toda urna estratégia de 

uso e desuso do conflito interpessoal, utilizada pelas organiz~ 
.. 

çoes. Se de algum modo e propagado o "amai-vos uns aos outros" 

com a intencional idade de aplac~T as iniciativas para o surgi -

mento de uma "estrela",(*) de outro é intensificada a disc6rdia 

no sentido de evitação do "encontro". 

Pode-se inferir com tudo isso o quao dificultoso se 

torna a opção de viver a angústia da liberdade de poder ser, ou 

seja, optar pela existência autêntica. Dificuldade essa, emoora 

de carater divergente, encontrada em todos os níveis, pois a 

dialética das figuras objetivadas precisa se cumprir e ao "criar" 

um subalterno necessarimente cria-se um chefe, ambos ano~daça -

dos na condição de coisa em si. A existência inautênt:ca. de 

Heidegger ou a correspondente reificação de Lukâcs se caracteri 

(*)Aqui, utilizando-se o pensamento de Nitzsche de que e ~eces­
sar~o a angústia do caus para se construir uma estrela. 
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zam cono um processo de alienação, já analisado por muitos pen-

sadores corno Hegel e Marx, este inclusive considerando a divi -

são do trabalho como produtora de formas alienadoras do homem. 

Dessa maneira, diante de toda a ênfase na fragmentação do trab~ 

lho intensificada na administração científica e preservada at; 

hoje, embora com esforços paleativos de fictícia superação - co 

mo quando se pretende que o trabalhador tenha consciência de 

que o prego que aperta serve para construir um avião - pode-se 

concluir que a alienação se constitui num processo de grande va 

lia para a manutenção do status quo. Isto leva ã compreensão de 

que as atitudes organizacionais, sob esse prisma, não podempr~s 

cindir da produção da alienação sob a ótica de um sistema como 

o que representa. 

Ainda digno de realçe ; a afirmativa classica do 

existencialismo de que "a existência precede ~ essência" e que 

consequentemente a existência humana possui uma singularidade 

que se contrap6e ao universal. Na verdade a objetivização impl! 

ca nessa essência e essa por conseguinte numa generalização,cog 

cepção marcante nas organizações e na prática de psicologia que 

a contempla. 

Voltando a abordar a prática da psicologia do trab~ 

lho em algumas de suas manifestações, po~e-se sintetizar as cog 

tradições relacionadas. ~um primeiro plano a escolha do indiví-

duo; quase sempre desconsiderada tanto em termos de seleção, de 

treinamento, nas intervenções ergon6micas ou na prevenção de a-

cidentes. Para a delimitação da ação dessas atividades 3 organ! 

:açao se utili:a de grupos de especialistas, dentre os quais o 
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psicólogo, que pouco investem em denunciar tal procedimento até 

porque eles próprios são atingidos pelo mesmo cerceamento tanto 

a nível externo quanto interno. Como ao se desconsiderar a es­

colha está-se desconsiderando a liberdade e a responsabilidade 

do indivíduo, pode-se concluir que estas também são condições 

negadas ao trabalhador enquanto sujeito dos processos relacio-

nados acima. 

Também o mundo reconhecido pela organização parece 

ser esse produzido como está, com suas tarefas, seus cargos, 

suas estruturas, seus locais de trabalho cuidadosamento planej~ 

do~ suas leis e normas sobre a relação com os outros, com mudag 

ças previstas e "cônsidéradas" fundamentais, o que implica numa 

necessidade de adaptação do homem a elas (processo seletivo) sob 

pena de recair sobre ele um sem-número de técnicas reeducadoras 

(treinamento/prevenção de acidentes) ou penalidades sociais e 

morais. ~ certo que a Ergonomia prev~ uma inversão desse mode-

10, o que praticamente fica questionável frente à constante a-

firmação teórica de suas limitações a nível político e econômi-

co. 

Assim como o mundo é esse como está, os homens sao 

esses que estão aí reconhecíveis através de aptidões cataloga -

das, de interesses previsíveis e não contraditórios, de compor-

tamentos sociais modelados, como no caso de seleção de Pessoal; 

ou de atitudes que são efeito de alguma causa objetiva e enqua­

drada e aí os conteúdos dos treinamentos principalmente compor-

tamentais (ex: técnicas de chefia e liderança) ~ ou de atribui­

ção de significação idêntica a um trabalho com proporcional des 
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gaste comum a todos naquelas circunstâncias, o que alicerça os 

trabalhos em ergonomia; ou a previsão do comportamento humano 

ser geralmente o causador de acidentes de trabalho o que impli-

ca na necessidade de um programa de prevenção de atos insegu-

ros. Isso apenas para dar alguns exemplos. O que se verifica·en 

tão é que, de muitas maneiras, a concepçao essencialista do ho­

mem impregna os estudos e práticas organizacionais que lhe di-

zem respeito. 

Outro aspecto relevante é o que diz respeito ã sing~ 

laridade ou universalidade na focalização do homem no trabilho. 

Parece que cada um desses conceitos ganha prevalencia de acordo 

com o interesse em pauta. ~ em nome da singularidade que se pr~ 
. . 

duzem os processos de seleção ,de treinamento, .ergonômicos e pre-

ventivos de acidentes que, no ~ntanto, se servem da universali­

dade (ou massificação). ~ em nome da universalidade que se mar-

ginaliza a escolha e a responsabilidade, embora se atribua a 

elas um grau enorme diante dos processos citados anteriormente. 

t também diante desses processos que se costuma enfa 

tizar a noção de ser social e coletivo. ~a seleção como no trei 

namento, na ergonomia ou na prevenção de acidentes esse aspecto 

ganha urna relevância extraordinária. Na ~aioria das ve:es o ps~ 

cólogo é identificado com essa atribuição, qual seja a de anali 

sar e buscar intervir para a solução dos conflitos inter e 1n-

tra-grupais. Mais urna vez parece que o pretendido é a evitação 

dos conflitos o que por si só poderia se constituir nur. objeti­

vo plausivel não fosse a idéia subjacente de que esses confli-

tos não podem ou não devem extrapolar aos individuos ou aos gr~ 

pos envol \·idos. 
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Para concluir é importante retomar a idéia sartrea-

na de que o existencialismo não é pessimista e sim é de uma du 

reza otimista. Assim também considera-se toda esta análise que 

parecendo ~ priori impregnada de um grande pessimismo quanto ã 

relação homem x trabalho e ã prática da psicologia que a foca­

liza é na verdade duramente otimista a medida que tenta demon~ 

trar o que se entende por distanciamento da ciência psicológl 

ca de seu fim maior e que com isso se pretende um novo direcio 

namento. 
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4. CONCLUSOES OU PASSBMmO PELA UTOPIA? 

A alternativa de título deste tópico indica uma in-

tenção. Não se revela uma conclusão simplesmente porque -propoe 

algo novo porém parecendo inatingível frente ao modelo tradicio 

nal, frente a complexidade da questão e principalmente frente 

a força organizacional. Apesar dessa constatação a proposta pe! 

manece inteira e presente. Porque se acredita que seja em se 

saíndo do enquadramento que se descortinam novas possibilida-

des. Porque se acredita que para além desse enquadramento pode 

haver uma alternat~va v~ável. Então, do lugar onde se está a 

idéia pode parecer utópica porque distante e até por isso difu­

sa. Com alguma aproximação, no" entanto, ela pode ficar mais ní­

tica a ponto de possibilitar algum contato concreto. t essa a 

intenção. A princípio um passeio para além do limite de agora. 

Ao se propor a si mesmo um estudo "sonhado:-" 
... 

poren 

que vise criar algum tipo de alteração concreta no est~do das 

coisas, torna-se necessirio um mergulhar intensa~ente ~a viv~n-

cia da própria contradição. Contradição entre a desespe:-ança do 

real limitado e a esperança da utopia possível. riv~ncia que 

impõe uma atenção e cuidado constantes no sentido de i=nedir o 

seu desgaste frente ã angústia e triste:a provocadas pela "rea 

lidade" e principalmente pela confrontação com a idéia :::e impos­

sível. 
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Nos tópicos anteriores sobre a prática da psicologia 

do trabalho se apontou, marcantemente. as contradições observa -

das entre essa prática com os pressupostos da filosofia existen 

cial-humanista. ' 

Pensa-se terem s ido "aI inhavadas" as pr inc ipa is que~ 

tões a respeito, o que não significa considerar-se o problema 

totalmente referenciado, até porque as inúmeras variáveis se so 

brepõem de tal maneira que exigem a escolha para per~itir urna 

melhor análise. 

Neste tópico final, no entanto, pretende-se abordar 

as possibilidades, as quais já em algum momento deste trabalho 

foram apontadas, como é o caso das propostas de reverter a pri~ 

ridade entre a seleção e o treinamento no sentido de com isso 

minimizar o poder do processo seletivo; como é o caso do inves-

timento nos treinamentos chamados interpessoais de uma forma 

mais compatível com a condição de ser consciente do home~; corno 

é o caso também das preocupaçoes com a ergonomia e os ac:dentes 

de trabalho onde o enfoque prioritário seja o posto de t~abalho 

e suas incongruências com as condições humanas assim co~s a 

consc iência do trabalhador sobre a "produção t, de sua "culpa" 

pelos sistemas dominantes; enfim como é o caso dos estucss so-

bre a psicopatologia do trabalho (como em Dejours) que visam i~ 

dicar o menosprezo do sistema industrial e organizacional pela 

saúde mental do trabalhador, etc. 
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Qualquer possibilidade nao se refere exclusivamente ã 

sua compatibilidade com o pensamento existencial-humanista, pois 

existem várias contribuições da ciência psicológica com vistas 

a construção de estruturas organizacionais mais justas e huma-

nas. Quanto a isso, algumas doutrinas têem sido esporadicamente 

lançadas-mão para esse esforço. 

Num breve comentário, como exemplo temos: 

- A teoria psicanalista, apontada por Maria Aparecida 

Ferreira Aguiar (01), que de técnica psicoterápica transformou -

se em teoria psicológica que envolve a dinâmica da personalidade 

e do desenvolvimento e o.impacto da sociedada e de cultura sobre 

o indivíduo. A aplicação da teoria psicanalítica no âmbito orga-

nizacional pessupõe a compreensio do ·que sejam desejos e necess! 

dades. Tem-se assim uma aplicação totalmente diferenciada das 

t~cnicas que objetivam a adequação do indivíduo ao' seu neio ambi 

ente, pois que se volta para a verdadeira essência psicológicado 

ser humano. A empresa cria necessidades, padroniza-as e tenta 

satisfazê-las a nível do simbólico, explorando as carências so­

ciais e emocionais do trabalhador. Este processo poderá trazer 

no primeiro momento uma pseudo-satisfação das nece5sidaées do 

trabal hador, o que a médio ou longo prazo va i sendo der:"'Jnc iado co 

mo uma farsa pelos próprios indivíduos, a partir princ:palmente 

de certos comportamentos como o desinteresse pelo trabalho, a a­

pativa psicológica, reações agressivas etc ... 

Isto porque os desejos individuais e indes:rutíveis 

estão ao nível do inconsciente. Tentar substituir dese~:s dos ir: 
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divíduos, satisfazê-los de acordo com as necessidades das orga­

nizações e uma tentativa impraticável. Assim tambem. as necess! 

dades individuais e a tentativa de padronizi-Ias. revertem- se 

na padronização dos· próprios indivíduos o que se torna uma "fa 

ca- de-dois-gumes" visto que se obtem em contrapartida o impedi 

mento do desenvolvimento mental,· da consciência crítica e da res 

ponsabilidade dele próprio e da coletividade. Assim, quando a 

teoria psicanalítica é abordada nas organizações ela pode dar 

subsídios para a compreensão de conflitos intra e interpessoais, 

entre eles o conflito capital x trabalho, denunciar os siste-

mas, processos e tecnicas "participativas" de gerência como ins 

trumentos de manipulação e outros assuntos inerentes a opressao 

do indivíduo no exercício de sua atividade produtiva. 

- A Teoria de Campo, focalizada pela mesma autora, 

com a sua fundamentação no campo em que ocorre o fenômeno psic~ 

lógico cuja propriedade e determinada por suas relações com o 

sistema do qual o evento e componente. 

Seu principal representante, Kurt LeKin. de~ine como 

objeto da psicologia as transações comportamentais do ~~divíduo 

no seu meio interno e externo, sendo a explicação ps:':ológica 

do comportamento, identificada através de característic~s dire-

cionais, ou seja, todo comportamento tem propósitos subjacentes 

e objetivos para os quais é dirigido. 

Logo, aplicada ao estudo do comportanentD r.~=ano na 

organização, a teoria de campo ressalta a interdepe~dê~:ia dos 



143 

fatores, isto ê, nao se pode avaliar o indivíduo sem situá-lo no 

contexto organizacional. Portanto, a forma pela qual nós pensa­

mos, refletimos, decidimos enfim nos comportamos ê determinada 

pelas condições que a própria organização oferece aos seus mem­

bros pois que o indivíduo percebe aquilo a que tem acesso, aqui 

10 a que ê exposto. Organizações centralizadoras, com controles 

rígidos e com condições físicas de trabalho inadequadas são e-

xemplos de condições cerceadoras, que impedem a pleno desenvol­

vimento do campo psicológico de seus membros. 

O que Lewin afirma com o conceito de campo psicológi 

co é que a organização tem uma função sócio-política muito im-

portante, pois a medida que as condições ambientais atingem di­

retamente a natureza do campo ~sicológico de seus membros, isto 

acarreta a influincia no ní~el mental e cultural da sociedade 

mais ampla. As organizações, portanto, possibilitam a liberta -

ção humana ou mantém a sua dominação de uma forma poderosa, im-

pedindo o crescimento mental de seus membros. 

O que se pode observar, no entanto, é que e~bora se 

reconheça e se congratule com todas essas iniciativas, existe 

um aspecto fundamental que impede um maior passo da psicologia 

nesse campo e que, de certa forma, mantém a problemática cen-

traI da relação do homem com seu trabalho. Aspecto esse que por 

um lado se encontra incluso em alguns dos supostos inicialmente 

apresentados Cp. 12) e por outro responde a algumas questões 

contidas em outros tantos. 
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Aqui está-se referindo ao locus de inserção do psic~ 

logo na prática que tem por objetivo o homem e sua atividade 

produtiva, na verdade subsidiando tanto o primeiro quanto a se­

gunda. Mais especificamente está-se afirmando que a psicologia 

só poderá retomar seu rumo nesse campo com a mudança da forma de 

se inserir nesse contexto. Hoje o psicólogo do trabalho é convo 

cado para participar do funcionamento de uma organização, a pa! 

tir das necessidades desta e subordinado a ela e seus interes-

ses na realização de suas tarefas. Ou seja, está nesse lugar 

por total conivência da própria organização que a qualquer mo­

mento pode prescindir de seus esforços caso não comungue com 

eles. Com isso o que se conclui é que a psicologia do trabalho 

para subexistir precisa se identificar com os objetivos organi-

zacionais ou mesmo se alienar djante deles. 

De certa forma começou-se, com esse posicionamento, 

a completar a análise dos supostos iniciais. Quanto ao suposto 

A, considera-se que já foi de in~meras maneiras demonstrado nes 

te estudo que os objetivos organizacionais parecem ser realmen-

te divergentes dos objetivos individuais, o que reforça a id~ia 

de que o psicólogo, subalterno àquele, na verdade se descuida 
~ 

deste. Com relação ao suposto B o que se verifica e que quase 

todos os macrossistemas teóricos que abordam o tema indivíduo e 

a organização (aqui foram assinalados especificamente existen -

cial-humanista, a psicanálise, a teoria de campo, a psicologia 

não-diretiva) desenvolvem criticas às t~cnicas e m~todos utili-

zados, o que confirma que ao lançar mão de teorias psicológicas 

para fins de embasamento desses métodos e t~cnicas se busca pe-
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quenas abordagens gerais nem sempre compreendidas em sua ampli­

tude. 1: preciso aqui fazer uma ressalva sobre o Behaviorismo que 

parece condizer mais amplamente com os conhecimentos utilizados 

pela psicologia do trabalho, embora isso nio seja quase nunca 

reconhecido, preferindo-se atribuir a influência a algum tipo 

de teoria considerada "mais humanista". No que se refere ao su-

posto C, pode-se reconhecer que se utilizados alguns conceitos 

existenciais como os que já foram exaustivamente focalizadosnes 

se estudo, muitas transformaç6ei nas t;cnicas e m;todos teriam 

que ser efetuadas gerando provavelnente alterações relevantes 

na relaçio de produçio. E finalmente, tomando-se o suposto D e 

relacionando-o ao que foi afirmado sobre o locus de inserçio do 

psicólogo do trabalho, chega-se ao amago do que se ousa denomi­

nar de proposta utópica. Utópica'no sentido de prospectiva. 

Se o problema maior está, a priori, no locus "organi. 

zaçao empresarial" onde a ênfase; dada às suas necessidades em 

detrimento das escolhas ou desejos do homem e com isso tornando 

o psicólogo um prestador de serviços que atenda a essa demanda, 

entio a soluçio mais significativa seria a mudança desse profi~ 

sional para o locus "organizaçio social" em qualquer de suas for 

mas (sindicatos, associações etc.), onde a prioridade deve es-

tar mais voltada para o homem como ser coletivo. 

Nio se está aqui desenvolvendo um raciocínio às aves 

sas, ou seja, negando a atençio necessária à organizaçio corno 

urna ins t i tuiçio humana e sim propondo urna rever sio na pos içio 0-
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cupada pela psicologia nessa dualidade. Da mesma forma que a E~ 

genharia e a Medicina um dia obtiveram um espaço de alguma mane~ 

ra delimitado pela sociedade. 

Sociedade que criou o OIT (Organização Internacional 

do Trabalho) com a função de promover melhores condições de tra 

balho indispensáveis para um mundo de paz, condicionado que ele 

é à justiça social. ~ da 26a. reunião da OIT a declaração de 

que o trabalho não é urna mercadoria, que a liberdade de associa 
... 

çao e essencial para o progresso constante e que a pobreza, em 

qualquer lugar, constitui um perigo para a prosperidade de to-

dos. Baseados nas orientações da OIT sobre programas que permi-

tam alcançar objetivos fundamentais com os fins assim delimita-

dos, as diversas nações define~ suas leis nacionais. 

Com a modernização tecnológica e com o consequen-

te aumento dos perigos para o trabalhador no desenvol\i~ento de 

sua atividade, a prevenção de acidentes adquiriu essencial i~-

portincia. No Brasil, em 1942, foi criada a Divisão de Higiene 

- -e Segurança do Trabalho, corno orgao do Departamento Kacional do 

Trabalho para cuidar das atividades que hoje estão ligadas ao 

Departamento Kacional de Segurança e Higiene do Trabalto - INSI-IT. 

Partindo daí, as empresas além de obrigadas ao atendiffiento de 

normas específicas sobre segurança e higiene, estão sujeitas 

as regras trabalhistas sobre a matéria, constantes na C.T (cons~ 

lidação das Leis do Trabalho) e de diversas Portarias ~ue regu­

lamentam a aplicação daqueles dispositivos. (Informações Retir! 

das de - Revista OIT Pandrama n 9 37. Publicação de La Oficina 
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Internacional Del Trabajo - Genebra - Julho/Agosto, 1969. - Ca­

dernos de Direito do Trabalho, n 9 15 - Editora Lerfixa Ltda 

1972 Coordenação de Caristovão P. T. Nacta - Segurança e Higie­

ne do Trabalho - Naury Rov~de Bernardei). 

Com isso, em termos práticos, as empresas hoje sao 

caracterizadas pelo grau de risco de acidentes que comportam em, 

função do que fica estabelecido o n~mero de representantes do 

empregador e do empregado na CIPA (Comissões Internas de Preven 
. 

ção de Acidentes) e o n~mero de técnicos de segurança e de medi 

cina que ela é obrigada a admitir nos seus quadros (Anexos 111 

e IV). Estas observações não se constituem em alinhamento com 

as posições e práticas adotadas pela engenharia e medicina do 

trabalho, pois que se entende ·que apesar dessas garantia legais, 

até por não terem sido obtidas por consciência de classe, mui­

tas críticas podem ser delineadas sobre a abragência e princÍ -

pios em que se baseiam para o desenvolvimento de suas ativida 

des, não sendo este no entanto um objetivo deste trabalho. 

o que se pretende aqui ê demonstrar a possibilidade 

da mudança do locus de inserção do profissional, não se preten-

dendo com isso indicar urna garantia de mudança de atuação, de 

posicionamento ou de concepções. Isto ê, se por um lado se de-

fende a idéia de que só se torna possível certas transformações 

no enfoque dado ã prática da psicologia do trabalho se for tran~ 

ferida para a estrutura social a sua subordinação, o inverso ~o 

corresponde ao mesmo princípio. Ou seja, não se pode garantir 

que, sendo como assinalado acima, a psicologia e seus represen-
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tantes revertam seus objetivos e métodos, pois que esses aspec­

tos não são exclusivamente determinados pela subordinação, embo 

ra seja esse um grande entrave identificado neste estudo. 

Nem se está com o exemplo apresentado recomendando a 

adoção de modelo similar para a Psicologia, embora se possa pa~ 

tir de experiências dessa natureza para a análise da questão. O 

que se pretende, em última instância é enfatizar a possibilida­

de de se buscar um respaldo social, mesmo que em outras bases, 

para a efetivação e o crescimento da aplicação do conhecimento 

psicológico à saúde do trabalhador. 
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s. RECOMENDAÇOES 

Apesar da enorme crise que envolve o país, e até por 

isso mesmo, acredita-se estar num momento propício para um re-

pensar certas questões estagnadas pela descrença. 

Esse repensar começa a encontrar terreno firme para 

se transformar em ação, como é o caso por exemplo da participa­

çao dos sindicatos que está cada vez mais atuante, da ecologia 

que obtém um retorno cada dia maior principalmente em termos 

de conscientização dos homens, dentre outros. A Psicologia en-

tão, especialmente nu~a área tão delicada, não pode permane-

cer indiferente frente a esse m~vimento, motivo pela qual consi 

dera-se bastante oportuno este estudo, embora se tenha em men­

te o pr6prio imobilismo da palavra escrita, o que i~plica que 

este material não se encerre em si mesmo. 

Recomenda-se então a sua leitura àqueles que se inte 

ressam e se dedicam aos aspectos sociais da vida da hu~anidade, 

especialmente aos profissionais psicólogos e aos homens que 

trabalham (focos centrais aqui) e mais especificamente ainda à-

queles que não possuem uma incredulidade muito acentuaàa ou que 

não tenham medo de ultrapassar os limites impostos. 
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ANEXO I 

AN~LISE DA BIBLIOGRAFIA PESQUISADA 

Como já foi indicado, um grupo de alunas e ex-alu -

nas do curso de Psicologia da UFF participaram desta pesqui-

sa, realizando um levantamento dos principais livros e temas 

encontrados em bibliotecas e livrarias sobre a prática da Psi 

cologia do Trabalho. No transcorrer da tarefa relatavam cer-

tas vivências que vinham corroborar o pressuposto dessa 

tica ser pouco identificada com o pensamento psicológico 

seus macrossistemas teóricos, motivo pelo qual incluiu-se 

te anexo no presente trabalho. 

-pra-

em 

es-

Agrupando as vivências particulares pode-se chegar 

a algumas considerações coletivas. 

Alguns livros , adotados quase como "bíblias" num grande núme 

ro de cursos de psicologia sao ultrapassados e arcaicos se 

forem reconhecidos tanto a sua identificação com a fase psi 

cométrica da psicologia industrial quanto o ano de publica­

ção muito anterior ã sua edição no Brasil. 

- A maioria da bibliografia levantada é de autoria de profis-

sionais administradores, os quais se referem à questão da 

psicologia do trabalho, sendo inclusive encontrados nos se-

tores correspondentes a essa área em muitas livrarias e bi-

bliotecas. Por conseguinte, perceberam como pequeno, pro­

porcionalmente, o número de profissionais psicólogos produ-
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tores ou editados que focalizem as atividades da Psicologia 

do Trabalho. 

A produção nacional é ínfima, frente ao todo, sendo 
.. 

porem 

bastante utilizada nesta pesquisa. 

- Apesar das conclusões acima descritas, ao se desenvolver um 

estudo de maiores proporções em psicologia do traba1ho,cre~ 

ce a compreensão de seu papel, a possibilidade de críticas, 

a capacidade criativa e o interesse pelo campo, o que de­

monstra a deficiência da informação acadêmica. 
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ANEXO 11 

"No começo do G~KESE está escrito que Deus criou o 

homem para reinar sobre os pássaros, os peixes e os animais. ~ 

claro, o GeNESE foi escrito por um homem e nio por cavalo 

DESCARTES deu o passo decisivo: fez do homem "maitre et proprié 

taire de la nature". Que seja precisamente ele quem nega de ma­

neira categórica que os animais tenham alma, eis aí, urna enorme 

coincidência. O home~ é senhor e proprietário, enquanto o ani­

mal, diz DESCARTES, nio passa de um autômato, uma máquina anima 

- -da, uma machina animata. ~uando um animal geme, nao e uma quei-

xa, é apenas o ranger de um mecanisDo que funciona mal ... e -e 

inútil lamentar o destino de um 'cachorro que é dissecado vivo 

num laboratório ... 

Nunca se poderá determinar com certeza total em que 

medida nosso relacionamento com o outro é o resultado de nossos 

sentimentos, de nosso amor, de nosso nio-amor, de nossa compla­

cência, ou de nosso ódio e em que medida ele.é determinado de 

saída pelas relaçôes de forças entre os indivíduos. A verdadei­

ra bondade do homem só pode se manifestar com toda a pureza, com 

toda a liberdade, em relação àqueles que não represente~ nenhu­

ma força. O verdadeiro teste moral da humanidade (o mais radi -

cal, num nível tão profundo que escapa ao nosso olhar) são 

relaçôes com aqueles que estão à nossa mercê: os animais. E 

as 

-e 

aí que se produz o maior desvio do homem, derrota fundamental da 
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qual decorrem todas as outras ... ao mesmo tempo, surge para mim 

uma outra imagem: Nietzsche está saindo de um hotel em Turim. 

vê diante de si um cavalo e um cocheiro espancando-o com um 

chicote. Nietzsche se aproxima do cavalo, abraça-lhe o pescoço 

e sob o olhar do cocheiro, explode em soluços ... foi precisame~ 

te nesse momento que se declarou sua doença mental". (24, pas. 

287 a 292). 
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ANEXO III 

NR 5 QUADRO I 

N9 DE EMPREGADOS 20 51 101 GRAU N9 DE MEM- NO ESTABELECI DE MENTO- A A A 
RISCO BROS DA CIPA 50 100 500 

Representantes do 
1 Empregador 

Representantes dos 
Empregados 

Representantes do 
1 2 2 Empregador 

Representantes dos 
1 2 Empregados 

Representantes do 1 2 4 3 Empregador 

Representantes dos 1 2 4 Empregados 

Representantes do 1 3 4 4 Empregador 

Representantes dos 1 3 4 Empregados 

- Retirado do Livro: Manuais de I~gislaç~o Trabalhista, Equipe 
Atlas, Volume 16 - Segurança e Medicina do Trabalho, l3a. 
Ediçno - Sno Pnlllo, 19RR. 

501 
A-

1000 

2 

2 

3 

3 

6 

6 

6 

6 
~_._.-

1001 2501 5001 ACIMA DE 10.000 PARA CA-
A A A DA GRUPO DE 2.500 ACRES-

2500 5000 10000 CENTAR 

3 4 5 1 

3 4 5 1 

4 5 6 1 

4 5 6 1 

8 10 12 2 

8 10 12 2 

9 12 15 2 

9 12 15 2 
- -~ - -- - - ~ 
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ANEXO IV* 

DIMENSIONAMENTO DOS SESMT 

N9 DE EMPREGADOS 50 101 251 501 
GRAU NO ESTABELE- A A A A DE CIMENTO 100 250 500 1000 
RISCO T~CNICOS 

Técnico Sego Trabalho 
Engenheiro Sego Trabalho 

1 Aux. Enfermagem do Trabalho 
Enfermeiro do Trabalho 
Medico do Trabalho 

Técnico Sego Trabalho 
Engenheiro Sego Trabalho 

2 Aux. Enfermagem do Trabalho 
Enfermeiro do Trabalho 
Medico do Trabalho 

Técnico Sego Trabalho 1 
Engenheiro Sego Trabalho 

3 Aux. Enfermagem do Trabalho 
Enfermeiro do Trabalho 
Medico do Trabalho 

Técnico Sego Trabalho 1 2 
Engenheiro Sego Trabalho 1* 

4 Aux. Enfermagem do Trabalho 
Enfermeiro do Trabalho 
Médico do Trabalho 1* 

~---

( *) - Tempo parcial (mínimo de três horas) 
(**) - O dimensionamento total dever; ser feito levando-se 

C'm conRidC'rnçnn o dillll'nRionllnl<'nto da faixa de 3.501 
a 5.000 mais o dimensionamento does) grupo(s) de 
4.000 ou fraçio acima de 2.000 

2 

3 
1* 

1* 

- Retirado do Livro: Manuais de Legislação Trabalhista, Equipe 
Atla~, Volume 16 - Segurança e Medicina do Trabalho, l3a. 
Ediçao - S~o Paulo, 1988. 

1 

1 

3 
1* 

1* 

4 
1 
1 

1 

1001 2001 3501 ACIMA DE 5.000 PARA CA-
A A A DA GRUPO DE 1.000 OU 

2000 3500 5000 FRAÇÃO ACIMA DE 2.000** 

1 1 2 1 
1* 1 1* 
1 1 1 

1* 
1* 1* 1 1* 

1 2 5 1 
1 1* 1 1* 
1 1 1 1 

1 
1* 1 1 1 

4 6 8 3 
1 1 2 1 
1 2 1 1 

1 
1 1 2 1 

5 8 10 3 
1 2 3 1 
1 2 1 1 

1 1 
1 2 3 1 --

Obs: Hospitais ,Ambulatórios, Maternidades, 
Casas de Saúde e Repouso, Clínicas e 
estabelecimentos similares com mais de 
500 (quinhentos) empregados deverão 
contratar um Enfermeiro do Trabalho em 
tempo integral. 
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ERRATA 

onde se lê 

primorar 

poit 

reifiçada 

as primeiras 

analise 

encontra-se 

Mc Gergor 

paralizam 

primas 

mecanismo 

dectação 

artitice 

o homem estão 

Martin Heidegger 
(1989 -

Kierkegger 

Kierkeggard 

o existencialismo 
Sartreano e em vez de 

primeisa 

instinzando 

paralização 

processo decissórios 

leia-se 

aprimorar 

point 

reificada 

As primeiras 

analisa 

encontrar-se 

Mc Gregor 

paralisam 

prismas 

mecanicismo 

detectação 

artífice 

o homem então 

Martin Heidegger 

18~ 

Kierkegaard 

Kierkegaard 

o existencialismo 
sartreano - e~ vez de 

primeira 

instigando 

paralisação 

processos decisórios 

que suponham uma mund~ças que suponham mudanças 

macroscópios macroscópicos 

pago 

x 

5 

6 

6 

7 

8 

10 

11 

18 

22 

26 

38 

54 

60 

60 

61 

71 

90 

104 

109 

109 

110 



onde se lê 

constitudo 

idéias bastante signi­
ficativa 

continuou a realizar 
variam 

padronização 

vonstituindo-se 

assimila 

caus 

cuidadosamento 

nítica 

têem sido 

psicanalista 

pessupoe 

apativa 

Moscovici, Fe11a 

Ventura Zuemir 1986 

leia-se 

constituído 

idéias bastante signifj 
cativas 

continuou a realizar .. . varlas 

Padronizado 

constituindo-se 

assinala 

caos 

cuidadosamente 

nítida 

têm sido 

psicanalítica 

pressupoe 

apa1;ia 

Moscovici, FeIa 

Ventura, Zuenir 1968 

pago 

111 

112 

112 

113 

116 

126 

134 

136 

139 

141 

141 

141 

141 

153 

154 

2 
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"A POSTURA EXISTENCIAL-HUMANISTA NA PRltTICA DA PSI­

COLOGIA DO TRABALHO: CONTRADIÇOES E POSSIBILIDADES" 
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